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WHATS

Após mensagens sobre suposta matança assinada por grupo “A 

Ordem”, Secretaria de Segurança abre investigação para descobrir e 

prender autores de boatos nas redes sociais em Natal. Cidades #9

Jornalista Rafael Duarte  
lança hoje na Cidade da Es-
perança biografi a do potiguar 
Carlos Alexandre, artista que 
fez sucesso no Brasil sem se 
render ao eixo Rio - São Paulo. 
Cultura #16

Inteligência da 
PM investiga 
onda de boatos 
pelo whatsapp

Esperança 
terá hoje o 
“Homem da 
Feiticeira”

// Anita Leocádia Benário Prestes, 79, está no Rio Grande do Norte para a celebração dos 80 anos do levante conhecido como “intentona comunista”

Rio Grande do 
Norte é destaque na 2ª 
edição da Escala Brasil 
Transparente, produzida 
pela Controladoria Geral 
da União. Na primeira 
avaliação, em maio, o estado 
fi cou com nota zero. Agora, 
saltou para 8.9, alcançando 
o posto de 15º no Brasil. Os 
estados mais transparentes 
são Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Minas Ge-
rais, São Paulo e o Distrito 
Federal. Com as piores notas 
Amapá, Amazonas, Sergipe, 
Roraima, Mato Grosso do Sul 
e Acre (3,3). Maranhão saltou 
do índice 2,2 para 10. Natal 
teve leve queda, fi cando em 
16º entre as capitais. Ministro 
Valdir Simão (foto) critica 
falta de cumprimento da Lei 
de Acesso. Política #2

De acordo com o 
Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
(Sinduscon), o Rio Grande 
do Norte  está há três 
meses sem lançar imóveis 
residenciais. E desde 
outubro de 2014, sem 
lançamentos de imóveis 
comerciais. Segundo o 
presidente da entidade,  
Arnaldo Gaspar, o quadro 
é “desesperador”. As 
informações referentes 
a julho - setembro foram 
apresentadas ontem. 
Na pesquisa, apenas 11 
imóveis comerciais foram 
vendidos em setembro. 
Doze, em agosto e sete, em 
julho. A situação preocupa 
o setor, grande gerador 
de empregos no RN. 
Economia #7

RN tira 8.9 
em estudo 
promovido 
pela CGU 

Construção 
Civil passa 
o trimestre 
sem lançar 

CBF divulga tabela 
da Copa do Nordeste 
2016:  ABC estreia 
em casa contra o 
Campinense, pelo 
Grupo A, enquanto 
América viaja a Alagoas 
para encarar o Coruripe 
na primeira rodada, em 
jogo válido pelo Grupo 
B. Rodada de abertura 
terá clássico entre Santa 
Cruz e Bahia, em Recife, 
pelo Grupo C. Este ano 
competição começa 
mais tarde, em 14 de 
fevereiro.  #13

Tabela da 
Copa do 
Nordeste é 
divulgada

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quantos notaram a 
ausência de Cascudo 

nos lançamentos sobre a 
identidade brasileira? #5

Plural
[ Erick Pereira ]

Se há uma classe profi ssional 
afeita ao destemor dos 

grandes embates é a dos 
advogados. #5

Jornal do
[ BG ]

Tem tirado o sono dos 
secretários de Planejamento 
a possibilidade de atrasos na 

folha de pagamento. #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tem natalense na relação 
dos fi nalistas da 57ª edição 

do Prêmio Jabuti, o mais 
importante do Brasil. #4

Para fi lha de Prestes e de Olga, 
levante de 1935 foi precipitado Política #3

DIVULGAÇÃO
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POLÍTICA
C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A

Segunda edição do levantamento da CGU destacou o 
desempenho do estado, que saiu de último colocado para 15º

RN salta de zero para 8.9 em 
ìndice de transparência

O 
Rio Grande do 
Norte foi desta-
que na segunda 
edição da Escala 
Brasil Transpa-

rente (EBT), índice que mede 
o grau de transparência públi-
ca em estados e municípios 
brasileiros quanto ao cumpri-
mento às normas da Lei de 
Acesso à Informação (LAI). 
Na primeira avaliação do tipo, 
em maio passado, o estado fi -
cou com nota zero. Agora, sal-
tou para 8.9, alcançando o 
posto de 15º no Brasil. 

De acordo com o levanta-
mento, os estados mais trans-
parentes são: Bahia, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mi-
nas Ge-rais, São Paulo e o Dis-
trito Federal. Os estados com 
as piores notas foram Amapá 
(zero), Amazonas (1,39), Ser-
gipe (2,08), Roraima e Mato 
Grosso do Sul (2,5  cada um) e 
Acre (3,3). Além do Rio Gran-
de do Norte, o Marahão tam-
bém foi destacado: saltou do 
índice 2,2 para 10. 

A pesquisa analisou a situ-
ação de 1.613 entes federati-
vos. Entre eles, estão todos os 
estados e suas respectivas ca-

pitais. A pesquisa avalia as in-
formações disponibilizadas e 
pedidos de dados nas áreas de 
saúde, educação e assistência 
social. A nota é calculada le-
vando em conta a regulamen-
tação da Lei de Acesso (25%) 
e a existência de transparência 
passiva (75%). Já em âmbito 
municipal, 29 localidades re-
ceberam pontuação máxima; 
enquanto em 822 cidades re-

ceberam notas entre 0 e 0,99. 
Com relação às capi-

tais, São Paulo (SP) continua 
em primeiro lugar, mas ago-
ra acompanha-do de Brasí-
lia (DF), Curitiba (PR), João 
Pessoa (PB), Recife (PE) e Rio 
Branco (AC).  Com relação a 
Natal, houve queda de 0,28 no 
índice de transparência. A ca-
pital do Rio Grande do Nor-
te está em 16º no Brasil no 

ranking das capitais. Segundo 
a CGU, o percentual de muni-
cípios com notas entre 9 e 10 
mais que triplicou em relação 
à primeira avaliação. 

Porém, o ministro da CGU, 
Valdir Simão, ressaltou que 
mais  da metade dos municí-
pios ainda não cumprem à lei. 
“É importante que esses muni-
cípios cumpram a lei”, disse Si-
mão em entrevista à imprensa. 

// Ministro Valdir Simão, da CGU, criticou o fato de muitos municípios ainda não cumprirem a lei 

O PPS informou on-
tem, 20, que preten-
de entrar com um 

mandado de segurança na 
próxima terça-feira, 24, no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pedindo o afasta-
mento de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) da presidência 
da Câmara dos Deputados. 

O argumento do líder do 
partido, deputado Rubens 
Bueno (PR), é de que o pee-
medebista vem se utilizando 
das prerrogativas do cargo 
para postergar o andamen-
to do processo contra ele no 
Conselho de Ética. 

“Desde o dia 10 de ou-
tubro estamos pedindo que 
ele se afaste do cargo de for-
ma espontânea, mas Cunha 
insiste em permanecer. A 
situação se agravou ainda 
mais na última quinta-feira, 
quando fi cou claro que, jun-
to a aliados, ele articulou di-
versas manobras para impe-
dir que o Conselho de Ética 
votasse o parecer do relator 
do caso, deputado Fausto Pi-
nato, pela admissibilidade 
do processo. O afastamento 
é necessário para que episó-
dios lamentáveis como esse 
não voltem a ocorrer e o jul-
gamento de Cunha ocorra 
normalmente”, argumenta o 
líder do PPS.

Essa é a terceira ação 

parlamentar pedindo a sa-
ída de Cunha. Na quinta-
-feira, 19, a deputada Elizia-
ne Gama (Rede-MA) avi-
sou que vai protocolar uma 
representação na Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) com o mesmo obje-
tivo. Há quase um mês, o vi-
ce-líder do governo e adver-
sário de Cunha, Silvio Costa 
(PSC-PE), também recorreu 
à PGR para forçar a saída do 
peemedebista. 

Na ocasião, Costa apon-
tou o uso indevido da fun-
ção para retardar o pedido 
de investigação do PSOL e 
da Rede Sustentabilidade. A 
ação que será protocolada 
na terça-feira pedirá o afas-
tamento de Cunha da pre-
sidência durante o perío-
do em que estiver em curso 
o processo no Conselho de 
Ética. 

O mandado de seguran-
ça tentará reunir evidências 
de que há interferência do 
peemedebista no proces-
so.  “É necessário que Cunha 
deixe de possuir os poderes 
atinentes à Presidência da 
Câmara, ainda que tempora-
riamente, visto que já se uti-
lizou fartamente deles, a fi m 
de que cessem as indevidas 
intervenções e o processo 
possa chegar ao seu fi nal”, fi -
naliza o deputado. 

// Câmara

PPS vai pedir afastamento 
de Cunha no Supremo 

ELZA FIÚZA / ABr



Natal, Sábado, 21 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    3Política
A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

Anita Leocádia Benário Prestes, historiadora fi lha do líder comunista e de Olga 
Benário, escreve livro sobre o pai que só conheceu aos 9 anos de idade 

Luiz Carlos Prestes, uma 
biografi a na ótica da fi lha

A
os 79 anos a se-
rem completa-
dos em uma se-
mana, Anita Le-
ocádia Benário 

Prestes liga palavras e frases 
quase que sem respirar. Ten-
ta, no jeito acelerado, mas pa-
ciente, reescrever uma parte 
da história recente brasileira. 
Quer apresentar uma visão 
diferente da Intentona Co-
munista defl agrada em Natal 
há 80 anos. 

Anita é fi lha de Luiz Car-
los Prestes e Olga Benário, 
casal que se tornou símbolo 
da revolução no país. O pai, 
maior líder do movimento, foi 
preso. A mãe, que era alemã 
judia, foi entregue ao governo 
de Hitler grávida de sete me-
ses, durante o governo Getú-
lio Vargas. 

A menina Anita nasceu 
no Campo de Concentração 
de Barnimstrasse, na Alema-
nha, e foi entregue à família 
aos 14 meses de vida, após 
uma grande campanha inter-
nacional. Olga morreu sob o 
poder nazista. Graduada em 
Química, doutora em Econo-
mia, Filosofi a e História, Anita 
se dedica a manter essa histó-
ria viva e dirige um instituto 
com o nome do seu pai. 

No Rio Grande do Norte 
neste fi m de semana, a pro-
fessora lança o livro “Luiz 
Carlos Prestes - um comunis-
ta brasileiro”, dentro do Semi-
nário dos 80 anos do levante 
comunista de 1935, sediado 
pela UFRN e pela Ufersa. On-
tem (20), ela esteve em Natal, 
onde participou de uma audi-
ência pública na Câmara Mu-
nicipal de Natal e encerrou a 
programação do seminário 
à noite na UFRN. Hoje (21), 
cumpre agenda em Mossoró. 

A fi lha, que só conheceu 
o pai aos nove anos, quando 
ele saiu da prisão, mantém o 
mesmo posicionamento ide-

ológico  dele. Defende-o e 
mantém uma visão apaixona-
da dessa história. Não poupa 
críticas, entretanto, e conside-
ra o levante de 1935  precipi-
tado. Considera que o Partido 
Comunista Brasileiro avaliou 
mal o momento. “Houve uma 
orientação errônea de que se 
podia chegar ao poder pelas 
armas. Achavam que os mi-
litares se levantariam, e, com 
isso, as massas também os 
seguiriam. Não perceberam 
que o Exército havia mudado 
muito”, diz Anita. 

“É uma experiência im-
portante da nossa história, 
muito deturpada, muito fal-
sifi cada na história ofi cial, e é 
importante que hoje, não só 
eu como outros pesquisado-
res, estejamos procurando e 
escrevendo a respeito do que 
realmente aconteceu, com 
compromisso com a evidên-
cia”, argumenta.

Ao falar de seu pai, en-
quanto personagem históri-
co, chama-o  pelo sobreno-
me. Só se permite referir-se 

a ele como pai, quando per-
guntada a respeito de assun-
tos pessoais.  

A pesquisadora repudia 
o nome dado ao movimen-
to. Para ela, não havia inten-
ção de se criar uma ditadura 
comunista no Brasil. O obje-
tivo era lutar contra o fascis-
mo, o “imperialismo” e o lati-
fúndio. O fascismo vigorava 
com Mussolini na Itália e ti-
nha, segundo ela, os integra-
listas como representantes 
seus representantes no Bra-
sil. Um dos mais proeminen-
tes integralistas no estado foi 
Câmara Cascudo. 

 Muitas histórias foram in-
ventadas, argumenta, para 
que a população se voltasse 
contra o grupo. Hoje, lembra 
que a União Soviética, a pe-
dido dos brasileiros, chegou 
a enviar 10 pessoas para trei-
ná-los. “Se a União Soviética 
quisesse realmente invadir o 
Brasil, não teria enviado ape-
nas 10 pessoas desarmadas”, 
argumenta. 

Para reforçar a ideia ain-

da lembra que, antes de se 
tornar ilegal, a Aliança Nacio-
nal Libertária causou grande 
impacto, de forma democrá-
tica. “Os levantes foram mui-
to restritos, foram derrota-
dos, mas o movimento ante-
rior, da ANL (Aliança Liber-
tadora Nacional), foi a frente 
mais ampla que existiu no 
Brasil”, diz. “Estima-se que ha-
via 100 mil pessoas registra-
das, era muito naquela época. 
Participavam lideranças sin-
dicais, de diferentes setores, 
personalidades políticas, par-
tidos políticos de esquerda, o 
movimento estudantil e mili-
tares. Foi um momento extre-
mamente amplo e com obje-
tivos democráticos”, relata.

Anita ainda acredita que 
o socialismo é a melhor re-
posta para os problemas da 
sociedade. Acredita que, de 
olho nos erros do passado, 
seria possível  construir um 
novo movimento socialista 
no Brasil. “Não com um mar-
xismo de forma dogmática, 
mas construído a partir das 

características e realidade do 
país”.  Para tanto, conclui, é 
preciso ter paciência.

O pai de Anita e denomi-
nado “Cavaleiro da Esperan-
ça”,  liderou a “Coluna Pres-
tes”, político-militar de 1925 
a 1927, que lutou contra a 
República Velha e culminou 
com a Revolução de 1930. 
Prestes atravessou o país em 
uma marcha para denunciar 
as oligarquias e pobreza en-
frentando o Exército. 

Anita Leocádio, antes de 
participar na Câmara Muni-
cipal de Natal da audiência 
pública sobre os 80 anos da 
Intentona Comunista, falou 
com o NOVO. Abaixo, segue a 
entrevista. 

A senhora escreveu o li-
vro (Luiz Carlos Prestes – 
um comunista brasileiro, 
editora Boitempo) como fi -
lha ou como historiadora? 

Como historiadora. É um 
livro de pesquisa. Levei mais 
de 30 anos pesquisando. An-
tes disso  publiquei 11 livros 
que abrangem diferentes pe-
ríodos da vida do Prestes e 
também da história do Parti-
do Comunista Brasileiro. São 
duas histórias muito articula-
das. A partir dos anos 30 não 
dá para separar a atuação po-
lítica do Prestes da atuação 
política do PCB. E também 
um painel da história do Bra-
sil na época, século XX, por-
que sem isso não era possível 
escrever. É um livro de histó-
ria política. O objetivo dele é 
apresentar a atividade políti-
ca do Prestes durante os 70 
anos que ele atuou na polí-
tica brasileira. Morreu com 
92 anos e atuou durante 70 
anos.

Já foram escritos outros 
livros sobre ele...

Biografi as, tem a do Jorge 
Amado, que abrange só a pri-
meira metade da vida dele, e 
é um livro romântico, não de 
historiador. E tem uma que 
saiu ano passado, do profes-
sor da Daniel Aarão Reis da 
UFF (Universidade Federal 
Fluminense), que é um livro 
horrível. Eu escrevi um arti-
go sobre isso. É um livro de 
mexerico, de fofoca, que no 
fundo tem o objetivo de des-
moralizar o Prestes e a famí-
lia do Prestes. Essa é que é 
realidade. 

Que informações até en-
tão inéditas a senhora traz 
no livro?

fTem várias. Por exem-
plo, ele muito jovem, tenen-
te do Exército, vai servir em 
uma unidade no Rio de Ja-
neiro e tem uma preocupa-
ção em assegurar boas con-
dições de vida para os seus 
comandados e fazê-los estu-
dar. Ele criou uma escola de 
alfabetização, outra de ensi-
no primário e outra de ensino 
secundário em que ele mes-
mo dava aula. Ninguém fa-
zia isso no Exército. Inclusive, 
existia violência no Exército. 

Os ofi ciais tratavam os solda-
dos muito mal, até com casti-
gos corporais. Esse é um fato 
interessante que ninguém 
conhece, a não ser os mais 
próximos. 

Na sua visão, qual era a 
luta de Prestes?

Desde que ele descobriu 
o marxismo, já no fi nal dos 
anos 1920, no exílio na Ar-
gentina, quando leu O Ca-
pital de Marx e outras obras 
marxistas, ele chegou à con-
clusão que a solução dos pro-
blemas brasileiros passa-
va por uma revolução. Então 
ele vai dedicar o resto da vida 
dele à luta pelo socialismo no 
Brasil. Considerando que só 
o socialismo resolve os pro-
blemas básicos do povo. Re-
sumindo: justiça social e de-
mocracia. Liberdade para as 
grandes massas do povo. Foi 
a isso que ele dedicou sua 
vida. 

Que legado ele deixou?
O legado é esse de luta 

pela revolução e por transfor-
mações profundas na socie-
dade brasileira. Hoje em dia 
tem muitos políticos que para 
se prestigiarem procuram uti-
lizar o legado e a fi gura dele 

para apresentá-lo como se 
fosse uma liderança respei-
tada por todos os brasilei-
ros. Isso não é verdade. Ele foi 
sempre um líder revolucio-
nário, comprometido com os 
trabalhadores, com os explo-
rados e os oprimidos. Jamais 
com os dominadores, jamais 
com as classes dominantes. 
Entretanto, aparece o presi-
dente do Senado (Renan Ca-
lheiros) fazendo elogios ao 
Prestes. Isso é um absurdo. Se 
ele estivesse vivo, protestaria. 
Tanto que, enquanto ele foi 
vivo, não tinham coragem de 
fazer isso. 

Natal teve um papel 
importante na Intentona 
Comunista...

Não foi um movimento 
comunista. Foi um movimen-
to de caráter antifascista, de-
mocrático, contra o integra-
lismo. Esse é que era o cará-
ter dessa luta, tanto da ANL 
enquanto ela foi legal, como, 
depois, do movimento que 
levou aos levantes. O levan-
te aqui em Natal, de acordo 
com as pesquisas que já fo-
ram feitas por vários histo-
riadores, teve mais causas de 
luta interna das oligarquias 
locais e aconteceu que os co-

munistas que estavam à fren-
te do movimento aqui toma-
ram o poder, inclusive contra 
as ordens que vinham do Rio 
de Janeiro. Porque era uma 
coisa visivelmente precipi-
tada e com isso a derrota foi 
lamentável.

Qual sua memória de 
fi lha?

Viemos eu e minha tia 
para o Brasil no ano da anis-
tia, em que ele foi solto. Era 
um pai muito extremado. 
Quando ele me conheceu eu 
tinha nove anos, fi lha da Olga, 
que era a grande paixão da 
vida dele, então ele fi cou mui-
to entusiasmado, dava muita 
atenção, na medida do pos-
sível, porque trabalhava mui-
to também. Me levava para os 
comícios, atos públicos, brin-
cava muito comigo. Enfi m, foi 
um pai muito carinhoso, mui-
to atento.

A senhora não conhe-
ceu sua mãe. 
Mas traz alguma herança 
dela?

Eu sempre procurei me 
inspirar e seguir o exemplo 
dela. Me orgulho muito da 
vida que meus pais tiveram e 
da luta que levaram adiante.  

ENTREVISTA
Anita Leocádia Benário Prestes

Historiadora

Igor Jácome
Do NOVO

// Anita Leocádia diz ter biografado o pai sob a ótica da historiadora que é. Ela nasceu em um campo de concentração na Alemanha

//Livro foi lançado em Natal nos 
80 anos do levante comunista
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O Ministério Público 
Federal (MPF) 
em Mossoró 

apresentou denúncia à 
Justiça Federal contra 
o ex-deputado federal 
Laíre Rosado Filho, 
contra a esposa dele, 
a ex-deputada federal 
Sandra Maria da Escóssia 
Rosado, e contra a fi lha 
do casal Larissa Rosado, 
também ex-deputada. 
Os três, juntamente com 
outros 12 envolvidos 
(lista abaixo), incluindo 
o ex-marido de Larissa 
Rosado, são acusados de 
montar um esquema para 
desviar recursos da União 
destinados à Fundação 
Vingt Rosado. De acordo 
com o MPF, o total dos 
desvios, em valores 
atualizados, pode chegar a 
mais de 2,7 milhões.

As investigações do 
Ministério Público Federal 
se inciaram a partir de um 
relatório do Departamento 
Nacional de Auditoria 
do SUS (Denasus). O 
trabalho realizado pelo 
Denasus apontou diversas 
irregularidades nas 
licitações defl agradas para 
utilização dos recursos 
repassados por meio 
de convênios, entre o 
Ministério da Saúde e a 
Fundação Vingt Rosado, 
instituição vinculada à 
família de Laíre Rosado. 
Vale ressaltar que os 
créditos orçamentários 
que permitiram o repasse 
dos recursos foram todos 
resultados de emendas 
parlamentares ao 
Orçamento Geral da União, 
propostos pela então 
deputada federal Sandra 
Rosado.

De acordo com o 
MPF, o modus operandi 
consistia no seguinte 
esquema: primeiro Sandra 
Rosado direcionava 
recursos de emendas 
parlamentares à Fundação 
Vingt Rosado; em seguida 
havia a simulação de um 
procedimento licitatório 
para encobrir a escolha 
direta das empresas 
integrantes do esquema. 
Posteriormente, havia o 
repasse dos recursos às 
empresas selecionadas, 
lastreados em notas 
fi scais que atestavam 
a suposta aquisição 
de medicamentos e 
insumos não fornecidos 
efetivamente à Fundação. 
Um dos representantes da 
empresa “vencedora” da 
licitação sacava os valores 
repassados pela entidade, 
para em seguida realizar a 
partilha dos recursos entre 
os envolvidos.

Para tornar mais 
complexo o esquema, 
difi cultando uma possível 
investigação, os recursos 
não eram imediatamente 
repartidos entre os 
integrantes do esquema 
criminoso. O dinheiro era 
“branqueado” através da 
utilização da Associação 
de Proteção e Assistência 
à Maternidade e à Infância 
em Mossoró (Apamim), 
sendo destinado às contas 
bancárias dos membros 
da família Rosado. Antes, 
entretanto, passava por 
assessores parlamentares. 
A quebra do sigilo bancário 
dos envolvidos, autorizada 
pela Justiça Federal, 
revelou uma série de 
transferências e depósitos 
em favor dos investigados.

De um total de R$ 
360 mil repassados pelo 
Convênio, R$ 148.774,75 
teriam sido doados à 
Apamim.

// Justiça

Laíre, Sandra 
e Larissa são 
denunciados 
pelo MPF
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OPINIÃO

Poucas providências vem 
aparecendo, com certa regula-
ridade, como o caminho para 
solução das muitas crises en-
frentadas pelo nosso Gover-
no como a suspeita de ganhos 
indevidos por um número in-
defi nido de funcionários pú-
blicos. O tipo da ação que tem 
rendido muito espaço  no no-
ticiário dos jornais e pouco ali-
vio efetivo no Tesouro, as re-
petidas auditorias não tem 
contra indicação. Se não con-
seguem curar o doente, não 
existem indicativos de que o 
tenha prejudicado

Numa luta enorme para 
driblar a crise, o nosso Rio 
Grande do Norte, graças a 
existência de uma poupança 
construída no meio de outras 
crises, para criar uma garan-
tia aos seus futuros aposen-
tados, o governo está conse-
guindo pagar a folha de paga-
mento de agora. Mas, com o 
avanço dos saques, não é pos-
sível permanecer indefi nida-
mente continuar esperando 
o inevitável. O futuro à Deus 
pertence...

Pois neste quadro, a exis-
tência de uma decisão pre-
térita, inspirada pelo Banco 
Mundial, num projeto de de-
senvolvimento integrado, ter-
minou servindo para trazer 
– sem traumas – o velho re-
médio. E desta vez com uma 
embalagem de luxo e a chan-
cela de instituto especializa-
do com resultados positivos a 
apresentar na construção de 
reformas administrativas que 
resultaram em melhoria da 
efi ciência na administração 
pública.

Por menos confi ável que 
seja a meta anunciada de uma 
redução de R$ 800 milhões 
anuais na folha de pagamento, 
como revelou o Governador 

do Estado, o número aponta 
uma ordem de valor que pre-
cisa ser guardada para confe-
rência futura. Se o resultado 
for alcançado se terá conse-
guido uma redução de gastos 
de quase 10% do total do Or-
çamento. – É muita coisa.

Adotando um modelo de 
governança que privilegia a 
inércia, a gestão de recursos 
humanos na administração 
de pessoal termina estimu-
lando a consolidação de situ-
ações que vão acontecendo 
e terminam se institucionali-
zando, independente da von-
tade do gestor público. Com 
isso são criadas situações 
que estão fora do controle 
de quem governa, muitas ve-

zes criando verdadeiras ano-
malias. A empresa contrata-
da ebcontrou 81 pontos de in-
consistência na folha de paga-
mento, passando por acumulo
de funções indevidas até pa-
gamentos irregulares. O reca-
dastramento termina sendo
o caminho para identifi car e
quantifi car esses casos.

Por mais cauteloso que
deva ser uma posição respon-
sável diante do problema co-
locado, ninguém de bom sen-
do pode discordar da realiza-
ção desses recadastramentos
que servem para destampar
situações que vão sendo cria-
das dentro do próprio organis-
mo burocrático e terminam
entrando no piloto automáti-
co. A mudança de rotina ter-
mina fazendo bem ao estado.
E até estimulando o servidor.
Noves fora o incômodo do
deslocamento até o levanta-
mento das situações individu-
ais, no fi nal será possível obter
um retrato mais nítido da situ-
ação do próprio servidor pú-
blico. O que não deixa de ser
um ganho.

O Jabuti é Nosso
Tem um natalense na 
relação dos fi nalistas do 
57ª edição do Prêmio 
Jabuti  o mais importante 
do Brasil, realizado pela 
Câmara Brasileira do Livro. 
É Renato Fonseca Alves de 
Andrade, classifi cado na 
área de comunicação, uma 
das 28 destacadas, com seu 
livro “Gestão dos Jornais 
Brasileiros na Internet. Um 
Estudo Sobre os Fatores 
de Aceitação. Impactos e 
Oportunidades no Ambiente 
Digital”. Renato é fi lho de 
Chiquinho Alves que, durante 
anos, foi Superintendente da 
Tv Cabugi.

Livro na rua
Nunca antes, na história 
da Cidade da Esperança, 
registrou-se o lançamento 
de um livro contando a 
história de um dos maiores 
personagens daquele bairro. 
Às 15 hs, no pátio da feira, 
o jornalista Rafael Duarte 
estará autografando a 
segunda edição do seu livro 
“O homem da feiticeira – a 
história de Carlos Alexandre”. 
A primeira edição foi toda 
distribuída a bibliotecas. 
O livro de 378 páginas é 
resultante de três anos de 
pesquisa.

Mora na fi losofi a
O Dia Mundial da Filosofi a 
vai ser lembrado na tarde de 
hoje, na Escola de Filosofua 
Agrópole (rua Trairi, 516 
– Petrópolis) com uma 
discussão sobre vida e ética 
e três palestras: 1 – “Grandes 
Homens da humanidade 
que fi zeram história por suas 
condutas e exemplos de 
vida”; 2 – “Queremos Justiça, 
sabemos por que?” e 3 – “Atpe 
onde vai sua ética”,

Devoção na madrugada

A Festa da Padroeira, Nossa 
Senhora da Apresentação, 
tem uma vasta programação 
religiosa que começa na 
madrugada, às 3h30 com 
uma procissão fl uvial no rio 
Potengí; às 5 hs tem a Missa 
da Pedra do Rosário; às 10 hs. 
Missa Solena na Catedral e 
às 16 hs a Procissão saindo 

da antiga Catedral até a 
Catedral Metropolitana, onde 
será celebrada a Missa de 
Encerramento, às 18 hs.

Primeira Dama
A exemplo da Primeira Dama 
do Estado, Julianne Farias, 
nomeada Secretária do 
Trabalho e Bem Estar Social, a 
Primeira Dama da Prefeitura 
de Natal, Andréa Ramalho 
Pereira de Araújo Alves foi 
nomeada, ontem,  para a 
Coordenadoria do Gabinete 
do Prefeito

Audiência cancelada
A reunião da presidente Dilma 
Roussef, com os Governadores 
do Nordeste, quando marcou 
o prazo até 30 de Novembro 
para os Estados apresentarem 
propostas de ações para 
minimizar os efeitos da Seca, 
determinou o cancelamento 
da audiência que a Comissão 
de Serviços de Infraestrutura 
do Senado, realizaria, na 
próxima sexta-feira, na 
Assembléia Legislativa.

Último leilão
A Emparn programa, para 
o dia 5 de Dezembro, na 
Estação Experimental Felipe 
Camarão, em São Gonçalo 
do Amarante, o “Leilão Anual 
da Fazenda Rockfeller” com a 
oferta de 60 animais bovinos 
das raças Gir, Guzerá, Pardo-
Suíço, Sindi e mestiços, além 
de caprinos, muares, equinos 
ovinos, de sua própria criação 
e seleção.

Hora do ajuste
 A decisão do Grupo 
Guararapes em reduzir a 
abertura de novas lojas, 
aonteceu junto com a 
divulgação do lucro da 
empresa no último trimestre: 
R$ 32 milhões, o que dá um 
acumulado no ano de R$ 
191,6 milhões nos primeiros 
nove meses do ano. Em 
tempos de crise, a receita 
líquida cresceu 19,3%

Segurar a onda
Depois de se apresentar, de 
graça, no Parque das Dunas 
e na Cidade da Criança a 
cantora Valéria Oliveira 
realiza no fi m da tarde deste 
sábado, dia da padroeira de 
Natal,  no calçadão de Ponta 
Negra, a última apresentação 
da temporada do  show 
“Quem segura essa onda”.

Recadastrar é preciso

• A quarta freqüência semanal da 

TAP no vôo Natal-Lisboa, no mês 

de Dezembro, é igual a do ano 

passado, no mesmo período.

• O deputado José Adécio propôs o 

título de Cidadão do RN para José 

Maria Eymael, do PSDC. A entrega 

é nesta segunda-feira.

• No restaurante Paçoca de Pilão, 

em Pirangi, o grupo Despertar 

promove, hoje, a festa “Despertaê”.

• Termina, hoje, em Mossoró, a 

programação do 27ºaniversário da 

Banda Grafi th.

• Última forma: O Viaduto do Baldo 

só reabre em 2016.

• Hoje é o Dia Nacional da 

Homeopatia.

• A banda MR Músic apresenta o 

show “Especial Anos ´80” no Praia 

Shopping.

• Nota da CBTU informa que os 

trens urbanos não rodam hoje. Só 

segunda, que amanhã é domingo.

• A Ufresa realiza, hoje, a sua 1ª 

Conferência de Empresas Junior.

• A Editora Abril anunciou o fi m da 

revista Playboy. A última edição é a 

de Dezembro.

• Em Mossoró tem servidor 

terceirizado há cinco meses sem 

receber salário.

ZUM  ZUM  ZUM

Morte em liberdade

Espiral negativa

É preocupante a escalada de mortes violentas registradas 
no sistema penitenciário do Rio Grande do Norte. 

Somente em 2015 já foram 27, sendo duas delas decor-
rentes de um acidente, quando presos foram soterrados ao 
usar um túnel na tentativa de escapar da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, a principal do estado. Teve ainda o caso de 
um adolescente morto no Ceduc, que na qualidade de insti-
tuição socioeducativa não é de responsabilidade da adminis-
tração carcerária. 

As demais seguem uma espécie de padrão. Os que não 
são assassinados em confrontos declarados, onde determi-
nado grupo assume a autoria do homicídio, acabam sendo 
encontrados em situação suspeita: enforcados, em aparen-
te cenário de suicídio, mas com marcas de violência que de-
nunciam uma cena criminal forjada. 

Destaque-se ainda que a crescente onda de crimes tem 
sido acompanhada do tensionamento da relação entre ad-
ministração penitenciária e massa carcerária, que a cada se-
mana protagoniza um novo motim ou rebelião motivados 
justamente pela “linha dura” adotada pela guarda após esses 
episódios. 

Cada uma dessas mortes é informalmente atrelada ao 
confl ito entre facções rivais presentes nas cadeias ou ao acer-
to de contas, modalidade onde, supõe-se, entraria também a 
existência de alguns grupos dos chamados “justiceiros”. 

Todavia, o Estado tem difi culdade para confi rmar a causa 
desses homicídios. E, à medida que os números aumentam, 
elevam-se também a incerteza e o silêncio. 

O pior dessa história é que, ao contrário do que se possa 
pensar, os crimes cometidos no interior das cadeias não fi -
cam encarcerados nelas. 

Se o poder público diz não saber exatamente o que os 
motiva, lá dentro ou do lado de fora as facções criminosas 
conseguem, com espantosa celeridade, julgar e punir os res-
ponsáveis por tais delitos. 

Assim, para cada morte ocorrida no interior das unida-
des, uma série de crimes acontece aqui fora. Como já é de co-
nhecimento público, da mesma forma que problemas da rua 
são resolvidos na cadeia, é de dentro dos presídios que saem 
as ordens para diversos homicídios registrados nas ruas.

É preciso que o Estado dê, urgentemente, atenção espe-
cial a esse assunto e entenda que essas mortes não têm re-
percussões internas, como são os apenados. Cada gota de 
sangue derramado nas cadeiras tem alimentado o confron-
to entre as facções no lado de cá e aumentado a sensação de 
insegurança e medo na população. 

Há pouco mais de seis meses, escrevi sobre a nefasta 
combinação de juros altos, infl ação ascendente, taxa de de-
semprego idem e do quanto esse é o pior dos mundos para 
a economia. 

De lá para cá, os três índices só subiram, com o descon-
fortante sinal de que a elevação da taxa de juros e o corte de 
gastos não estão sendo sufi cientes para domar a elevação do 
nível geral de preços das mercadorias e serviços. 

Nossa taxa de desemprego praticamente dobrou em pou-
cos meses, saindo de 4,5% para 7,9%, derrubando um dos 
maiores trunfos dos governos petistas. Houve uma tentati-
va inglória de tentar colocar a culpa da destruição de vagas 
de trabalho na política econômica de Joaquim Levy, hoje um 
ministro muito menor do que em fevereiro.

Mas como? Se a maioria das propostas de seu ajuste fi scal 
ainda não passaram pelas votações do Congresso Nacional? 
A estimativa para a votação da Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira (CPMF) é de que ela não aconte-
ça antes de junho de 2016. Ou seja, além de levar pancadas 
sistemáticas do próprio partido da presidente Dilma Rousse-
ff , Levy fi ca sem os instrumentos necessários para a sua in-
tenção de arrumar as contas nacionais.  

Uma presidente com as mãos atadas com as correntes 
que ela mesma se prendeu não vai ter a capacidade de es-
boçar algum tipo de liderança para tentar pelo menos “des-
piorar” o nosso desempenho econômico. Não existe um 
plano para isso. Aliás, o plano número um seria o já quase 
mítico ajuste fi scal, do qual muito se fala e quase nada se 
implementa. 

Enquanto isso, vamos acumulando dados ruins, um ali-
mentando a próxima frustração pela divulgação de outro. 

Ontem, levamos outra pancada. O Brasil perdeu 170 mil 
empregos em outubro, o pior resultado para o mês desde 
quando o Caged começou a registrar esse dado. Contração 
no mercado de trabalho é uma das menos alentadoras que 
se pode ter notícia na economia, pois, além do drama huma-
no, na sensação de desalento e no golpe na auto-estima do 
trabalhador, ele impacta na produção das empresas. 

Um efeito colateral “bom”, se é que podemos afi rmar isso, 
do aumento de desemprego seria ter uma infl ação mais bem 
comportada, mas isso não está acontecendo, resultado dos 
velhos problemas estruturais, encobertos nos anos Lula e 
Dilma pelos bens ventos da economia mundial. 

Só entraremos nos trilhos novamente com reformas sé-
rias e profundas no Estado, a começar por um corte de gas-
tos digno de nota.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DELEGADO DO IBGE ALDEMIR 
FREIRE, SOBRE O CRESCIMENTO DO 
PIB DO RN EM 4%.

Grande parte desse 
crescimento foi puxado por 
investimento associados à 
realização da Copa”.

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br
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São Paulo - Tenho sus-
tentado, sob o olhar de uns e 
outros,o descaso das institui-
ções culturais do Estado na 
promoção donosso melhor 
produto de exportação: Câ-
mara Cascudo. Vem de longe 
o festival de fl orilégios inúteis 
em torno daquele que, vinte 
e cinco anos depois da mor-
te, ainda tem sua grande obra 
desconhecida de sua gente.O 
maior estudioso dos hábitos, 
costumes e tradições, com um 
olhar lançado na perspecti-
va de compor os paradigmas 
norteadores e fi xadores da 
identidade brasileira.

Não fosse a iniciativa do 
professor Humberto Herme-
negildo, criador e organiza-
dor do Núcleo Câmara Cas-
cudo, no âmbito da Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte, e nem lá, certamen-
te, teria sido possível desper-
tar o interesse acadêmico da 
instituição de ensino supe-
rior a que ele ajudou a fundar. 
E onde proferiu a conferência 
‘Universidade e Civilização’, 
sua aula magna de instalação. 
Fora da UFRN,só temos mes-
mo preclaros cascudólogos e 
cascudófi los jogando fl oresna 
sua escrivaninha. 

E nenhuma evidência 
foi mais contundente na de-
monstração da má condução 
da valiosíssima herança inte-
lectual de Cascudo do que a 
sua injustifi cável ausência nas 
obras organizadas e publica-
das no ano 2000, nos 500 anos 
do Brasil. Não inclui-lo, signifi -
cou aceitar um retrato incom-
pleto deste país de cinco sécu-
los, na medida em que lá es-
tavam todos os nomes de sua 
contemporaneidade - Gilber-
to Freyre, Sérgio Buarque, Nel-
son Werneck, Caio Prado, Cel-
so Furtado, Antônio Cândido, 
entre outros.

Quantos acompanhara-
mo lançamento das coleções 
de obras referenciais sobre a 
identidade brasileira nos qui-
nhentos anos do Brasil e no-
taram a ausência de Cascu-
do? Bem poucos, a julgar pelo 
descaso com que avaliam até 
hoje a questão. Enquanto ou-
tros chegaram ao Museu da 
Língua Portuguesa com con-
dições técnicas e fi nanceiras, 
Cascudo precisou ir a quase 
uma mendicância para com-
por a vitrine que, se não che-
ga ser pobre, parece ainda dis-
tante da grandeza universal de 
sua obra. 

Agora, anuncia-se a sé-
rie para tevê ‘Inventores do 
Brasil’,direção de Bruno Bar-
reto, conjunto de documen-
tários baseados no livro do ex-
-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso -‘Pensadores 
que inventaram o Brasil’, Com-
panhia das Letras, São Paulo, 
2013, narrados pelopróprio 
FHC. Lá estarão só aqueles 
que FHCestudou nos ensaios: 
Joaquim Nabuco, Euclides da 
Cunha, Paulo Prado, Gilberto 
Freyre, Sérgio Buarque, Caio 
Prado Júnior, Florestan Fer-
nandes, Celso Furtado e Ray-
mundo Faoro.

Mesmo assim, ainda tão 
sozinho, como sempre viveu 
na solidão do chalé da Jun-
queira Aires,ali onde fundou 
a sua própria Escola de Sagres 
e do seu pequeno promontó-
rio conquistou o mundo, Cas-
cudo tem chegado a toda par-
te. É fácil vê-lo na bibliografi a 
dos livros lançados em todas 
as línguas estudando o Brasil. 
Sempre longe dos olhos da su-
agente que reveloucom uma 
nobreza que só nasce no es-
pírito humilde e genial dos 
que dispensam - pra que ne-
gar? - a glória pobre e vã dos 
fl orilégios. 

A grande solidão

“Não existe lugar para você se 
sentir ao mesmo tempo no mundo 
e fora do mundo como numa 
mesa de calçada em Paris”.
Luís Fernando Veríssimo

1 - POESIA
Uma aluna do curso de gra-

duação da Universidade de São 
Carlos, interior de São Paulo, 
encontrou nas páginas de uma 
revista literária de 1929 três po-
emas que até hoje eram desco-
nhecidos de seus críticos. 

2 - COMO
Mayra Fontebasso é aluna 

do quarto ano do curso de le-
tras e estava fazendo sua pes-
quisa sobre autores publicados 
nos anos de 1927 a 1934 da re-
vista ‘Raça’, quando ‘encontrou’ 
três poemas de Drummond.

3 - QUANDO
Os três textos foram publi-

cados na edição de junho de 
1929 e não estão na bibliogra-
fi a que Fernando Py organizou 
nem no inventário das obras de 
Drummond do acervo da Fun-
dação Casa de Rui Barbosa. 

4  - EXEMPLO
Um dos textos publicados 

pela revista ‘Raça’, desconhe-
cido dos estudiosos de Carlos 
Drummond de Andrade trans-
crito n’ O Globo é o ‘Poema 
das mãos soluçantes que se er-
guem num desejo de súplica’.

ESTILO - O deputado federal 
Rogério Marinho continua 
na sua faina de enfrentar o 
PT como se fosse um líder de 
voz nacional. Há quem diga 
que ele prepara a alquimia 
de 2016 para disputar a 
Prefeitura de Natal.

MAS... - Há também quem 
aposte que a sua estratégia 
tem um tanto de manha: na 
hora última levaria os tucanos 
natalenses numa revoada 
para a aliança com o prefeito 
Carlos Eduardo. É uma 
estratégia, registre-se.

JÁ... - Outras fontes menos 
fervorosas dos tucanos, 
acreditam que ele será 
candidato no primeiro turno e 
fará aliança no segundo com 
o prefeito Carlos Eduardo 
para ser candidato a prefeito 
dentro de quatro anos.

TOQUE - Para os olhos mais 
aguçados, não há dúvida: o 
prestígio chancelado pelo 
governador Robinson Faria 
ao deputado Ezequiel Ferreira 
Filho é de quem deseja tê-lo 
ao lado em 2018. É a opção 
para o Senado. 

NOVELA - Este é o grande 
enredo que a Globo vai viver 
sem levar ao ar: sua grande 
luta jurídica com os herdeiros 
de Janete Clair. Os meninos 
querem receber royalties da 
venda das novelas da mãe 
para outros países.

E... - A luta começa com 
o sucesso dentro e fora do 
Brasil de ‘O Astro’, refeito 
em 2011, e exibido em 
mais de quinze países. Os 
herdeiros pedem também na 
justiça a perda do direito de 
exclusividade da Globo.

PAULADA - O principal 
editorial do Estadão na edição 
de quinta-feira - ‘O PMDB 
como ele é’ - é paulada grande 
na moleira do partido do Dr. 
Michel Temer. Apontado 
como o mais triste retrato da 
política brasileira.

CACHAÇA - É só você acessar 
o www.cuouladacachaça.
com e terá agora todas as 
informações indispensáveis 
sobre a qualidade e 
especifi cidades da cachaça 
brasileira. E foram degustadas 
mais de mil marcas e origens.

QUEIJOS- Não é o primeiro, 
mas chega apresentado como 
o mais completo escrito 
neste trópico: o livro ‘Queijos 
do Brasil e do Mundo, para 
iniciantes e apreciadores’. São 
344 páginas e o preço salgado: 
R$ 115,00.

PARA... - O Jet natalense, 
da beira da calçada da 
Praça das Flores, entre fi nos 
churrasquinhos, até os 
umbrais do Principado de 
Jacumã, a sugestão é outra: ‘A 
História do Romanée-Conti’. 
Nada além de R$ 50 reais.

iMAC - Quem está em 
São Paulo é o médico João 
Batista Costa de Medeiros. 
Aposentado, veio fazer um 
curso sobre as inovações do 
famoso computador Apple. 
Mas curte a noite de Sampa, 
com Gisélia e as fi lhas. 

AVISO - A coluna de amanhã, 
domingo, será toda dedicada 
à exposição de Cascudo, 
conforme assegurado aos 
leitores. Os acertos e omissões 
na visão pessoal de um 
cronista, sem ser cascudólogo 
nem cascudófi lo.

PALCO

CAMARIM

Petróleo no RN
Devastação em 3...2...1.... que coisa fantástica tanto petró-

leo pra ter uma gasolina tão cara!
Pablo Lima
Via Instagram

Petróleo no RN – 2
De que adianta petróleo sair daqui para ser refi nado no 

Rio de Janeiro ou no raio que o parta e voltar absurdamen-
te caro para nós?
Rogerio Bernardes
Via Facebook

Mortes em presídio
Nesse ritmo, em 2017 só terá 100 detentos.

Heider Alexandre
Via Instagram

Sistema prisional
25 presos mortos em menos de 11 meses. Sistema peni-

tenciário estadual em colapso.
Daniel Machado
Via Instagram

TJRN – Auxílio alimentação
Olha onde está a crise, a falta de governança e a esperteza 

desses juristas brasileiros que vivem jogando nosso dinheiro 
no lixo e dando chá de cadeira quando vamos atrás dos nos-
sos processos, agora vem com mais essa. Tá demais.
Edson Campos
Via Facebook

PSOL
Imagine uma carniça e imagine urubus se aproveitando 

em cima do corpo em decomposição. Agora imagine um pro-
blema estrutural que surge normalmente em qualquer admi-
nistração dirigida por ser humano; e imagine os políticos do 
PSOL, radicalistas como sempre, caindo em cima como uru-
bus na carniça. Se aproveitam de um problema para descer o 
cacete (ou tecer críticas exageradas, até), sem nem apurar di-
reito, sem nem saber se realmente procede. O negócio é cri-
ticar, é exagerar. Contudo quando o problema é com um de-
les, não aconteceu nada. É tudo um paraíso — mil maravi-
lhas. Ninguém viu Sandro Pimentel, nem Amanda Gurgel se 
esperneando nas redes sociais com o ato escuso do seu cole-
ga Marcos do PSOL, acusado de praticar um “mensalinho” na 
Câmara de Natal, que consistia em coletar, à força, parte dos 
salários dos seus subordinados para uma suposta contribui-
ção para o partido. A sede de derrubar corrupção que o PSOL 
sempre teve falhou nessa hora. Não houve nada. Estava tudo 
o maior paraíso. No partido da solidariedade não há carniça, 
nem urubus — é tudo maravilhoso.
Churchil Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A OAB é de todos
Quase um século após a criação do Instituto dos Advo-

gados, foi fundada a Ordem dos Advogados do Brasil. Era 18 
de novembro de 1930 quando o Decreto n. 19.408 foi assina-
do por Getúlio Vargase referendado pelo ministro da Justiça 
Oswaldo Aranha.

Passados 85 anos, há muito que se comemorar e re-
fl etir. A Ordem galgou salto signifi cativo e se tornou um 
poder protetor da classe e promotor de alianças. Nesse 
caminhar,desconsentiu de abusos e evitou se perfi lar aos es-
tatutos dos partidos políticos eaos ditames de facções ideo-
lógicas. Convém lembrar que a política não apenas se refere 
à ação dos governantes e da coletividade face o poder do Es-
tado, mas também à maneira como uma instituição de classe 
defi ne sua direção e seu modo de participação. 

No passado mais recente, a intervenção da Ordem foi es-
sencial na campanha de redemocratização e em defesa da éti-
ca na política. Mais que qualquer outra instituição de classe, as 
raízes da OAB penetraram no solo e nas bases da nossa socie-
dade, associando-se às mais árduas e memoráveis lutas pe-
los direitos e garantias defendidos pelo povo brasileiro.O ônus 
pelo cumprimento dos seus multíplices encargos envolveu a 
provação de um sem-número de arbitrariedades do poder he-
gemônico de ocasião: atentados, sedes invadidas ou incendia-
das, prisões de membros, conselheiros e fi guras emblemáticas. 

Ao advogado, tais circunstâncias elevam e engrandecem 
suas responsabilidades - além de defensor do Estado demo-
crático de direito, da cidadania, da Justiça e da moralidade 
pública, é voz ativa em cenários dialógicos conturbados. 

Nesses tempos de acirrado combate à corrupção, o advo-
gado tem visto sua imagem pública confundida com a de seus 
clientes e atraído a desconfi ança de setores da sociedade. Per-
calços que a atual gestão tem conseguido superar, reforçando 
a indispensabilidade do advogado à administração da Justiça e 
a inviolabilidade dos seus atos no exercício da profi ssão. Como 
bem sintetizou o presidente nacional da Ordem, Marcus Vini-
cius Furtado Coelho, “somos um só Brasil e uma só OAB”.

Hoje, se a Ordem não logra unanimar sob a sua bandei-
ra anseios e modos de pensar de todos os advogados, pelo 
menos tem sido bem-sucedida em defender suas prerrogati-
vas e em honrá-los com o respeito que deve prevalecer numa 
instituição sazonada pelas intempéries da história. 

Sêneca costumava lembrar um velho provérbio que diz 
que é na arena que o gladiador deve se aconselhar. Se há 
uma classe profi ssional secularmente afeita ao destemor dos 
grandes embates nas arenas dos acontecimentos sociais, é a 
dos advogados. Por isso “a OAB é de todos”.

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Leitura pode dasd
E como vão saber se leu ou não? Vão tomar lição de ban-

dido? É sadr livrinhos é moleza pra quem destrói o mundo 
aqui fora.
Mansadize
Pelo Facebook

Elogio
O NOVO é show. Melhor maneira de informação.

Th allys Emannuel
Via NOVOWhats

Elogio -  2 
Por isso estou cada vez ligada ao NOVO. Até agora vocês 

tem conseguido cativar a minha credibilidade e admiração. 
Miriam Peixoto
Via NOVOWhats

Elogio –  3 
Muito satisfeito com as notícias do  NOVOWhats. Têm 

me  deixado informado toda  hora e  eu  compartilho as  notí-
cias  com  os  amigos.
José Manoel
Via NOVOWhats

Elogio – 4
Serviço de primeira, jornal de qualidade.

Alessandro Peixoto
Via NOVOWhats 

Sugestão
Queria muito ver no NOVO uma reportagem sobre o 

transtorno do pânico/síndrome do pânico.
Gilberto Oliveira
Via NOVOWhats

Um de nossos leitores que prefere não se identifi car en-
viou via NOVOWhats uma imagem de um carro da Prefeitu-
ra do Natal usado na fi scalização de trânsito descaracteriza-
do e estacionado irregularmente em frente ao shopping Mi-
dway.  Ele lembra ainda que esse tipo de ação pode está liga-
do à suspeita do povo quanto a indústria de multa. “Com um 
veículo descaracterizado é fácil fi car estrategicamente mul-
tando sem ninguém perceber”, comenta. Se você também 
quer denunciar, elogiar, sugerir pautas e receber boletins diá-
rios do NOVO é só mandar uma mensagem para: 991133516 
e se cadastrar.

Língua culta
A respeito da questão de liberar ofi cialmente a língua fa-

lada no popular em detrimento da língua culta (uso correto). 
Uma amiga mestranda defende a liberação. Lendo seus tex-
tos percebemos inúmeros erros, claramente de falta de estu-
dos mesmo. Fica mais fácil para ela liberar, que tentar apren-
der o uso correto da grafi a ofi cial. Assim tem sido o Brasil em 
várias situações. Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

#bichomeu

Nessa semana, mais 
uma reportagem da série 
#bichomeu foi publicada 

na nossa edição impressa e 
também no portal. O tema 

da vez foi o leque de serviços 
especiais para atender às 
necessidades e aos luxos 

dos pets. Para aproveitar o 
embalo, pedimos para nossos 

leitores mandarem fotos e 
vídeos dos seus bichinhos de 
estimação. Quer ver seu pet 

por aqui também? Envie para 
o #NOVOWhats (991133526) 

ou publique com a hashtag 
#bichomeu no seu Instagram 

ou Facebook. 

FILME - Muito mal recebida 
pelos demsis poderes 
públicos do RN a proposta 
do Governo do Estado de 
remanejar ou diminuir os 
repasses para outro poderes. 
Nos bastidores, a grita foi 
grande.

FILME II - Não custa lembrar 
que o desmantelo do governo 
Rosalba Ciarlini estourou 
de vez a partir do dia que 
as áreas de Planejamento e 
Finanças resolveram cortar 
o repasse do duodécimo dos 
poderes. Já diz o matuto que 
o combinado não é caro, é 
barato.

FOLHA - Tem tirado o 
sono dos secretários do 
Planejamento estadual e 
municipal a possibilidade 
de atrasos na folha de 
pagamento do funcionalismo. 
O que era fantasma vai 
virando realidade.

FOLHA II - No Centro 
Administrativo do Estado, 
no bairro de Lagoa Nova, 
na capital, a correria é para 
fechar a folha de novembro, 
ainda sem os recursos 
sufi cientes. E ainda nem 
pensam como irão resolver 
a folha de dezembro e o 13º 
salário.

ESCOLHA DE SOFIA - 
Falando em dezembro e 13º, 
é grande a possibilidade de 
se conseguir pagar apenas o 
13º em dezembro e a folha 
fi car para os primeiros dias de 
janeiro.

ESCOLHA DE SOFIA II 
- A arrecadação estadual 
que até junho se mantinha, 
despencou. Iinformações que 
chegaram a esse blog dão 
conta de que o duodécimo 
do TJ, por exemplo, que 
começou o ano em 72 
milhões caiu para 58 milhões 
em outubro.

COLAPSO - Já na Prefeitura 
do Natal a grita dos 
fornecedores é grande. 
Continuando nessa marcha 
batida, a gestão do prefeito 
Carlos Eduardo deve chegar 
até fevereiro a um colapso.

COLAPSO II - Os atrasos já 
atingiram praticamente todas 
as pastas. As reclamações 

partem de todos os setores, e 
o prefeito não vê a luz no fi m 
do túnel. Será que o dinheiro 
do IPTU será sufi ciente?

AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO - 
Segundo juristas ouvidos pela 
coluna, a própria sentença 
do juiz Airton Cortez no caso 
do pagamento do auxílio-
alimentação retroativo pago 
aos servidores do TJRN, 
contém duas informações 
preciosas: a) o juiz reconhece, 
em negrito, o julgamento 
“ultra petita”, além do pedido 
pela parte (o que implica 
nulidade da sentença); b) 
reconhece que, em grau de 
recurso, sua decisão poderá 
ser modifi cada. Ou seja, muita 
água ainda vai rolar. 

AUXÍLIO II - Cerca de 2.500 
servidores do TJRN receberam 
o auxílio-alimentação 
retroativo e recorrerão da 
sentença, podendo a matéria 
chegar ao STF. É aguardar a 
Justiça até o fi m.

AUXÍLIO III - Os 
magistrados também 
receberam auxílio 
alimentação retroativo, mas 
nesse caso o juiz considerou 
o pagamento legal. Para uns, 
a severidade; para outros, a 
simpatia.

OAB - Impressionou a 
votação da procuradora 
Magna Leticia em Natal nas 
eleições da OAB. A votação 
da candidata da Chapa 20 
mostrou claramente que os 
advogados jovens se sentem 

abandonados pela gestão da 
Ordem.

OAB II - Magna Leticia 
venceu a eleição em Natal 
por 32 votos de diferença. 
Surpreendendo a todos, já 
que se esperava uma eleição 
apertada, mas com vitória da 
chapa 10.

OAB III - Esse resultado 
constata que o atual grupo 
que está no comando, precisa 
se oxigenar, se renovar 
urgentemente, trazer a OAB 
para perto dos advogados e 
deixar ela mais distante dos 
acertos políticos.

OAB IV - Passa a ser 
fundamental nesse processo 
a experiência e tino do 
presidente eleito, Paulo 
Coutinho e da sua vice, 
Marisa Almeida, que depois 
de anos, traz uma cara nova à 
diretoria. Mas, fi ca o alerta:a 
perda em Natal foi, sim, uma 
resposta à atual gestão.

PROCURADORES - Não 
procede que os salários dos 
Procurados do Estado têm 
que ser vinculados aos dos 
ministros do STF, apesar de 
a Assembleia ter autorizado 
o aumento, mesmo sem 
o estado ter condição. 
O próprio STF proíbe 
vinculação de vencimentos 
das carreiras jurídicas.

PROCURADORES II 
- Faltou bom senso aos 
procuradores para esperarem 
um momento mais oportuno. 

Podiam ter feito gestões para 
que esse projeto não fosse 
votado agora.

PROCURADORES III - O 
fato é que a Assembleia fi cou 
mal por ter aprovado com 
tanta celeridade, e o governo 
e o governador fi carão ainda 
pior se sancionar isso nesse 
momento em que se conta 
os centavos para pagar a 
folha, precisa se pagar os 
fornecedores em dia - algo 
que em alguns casos não 
está ocorrendo - e o estado 
se encontra com 54% de sua 
receita comprometida com 
pagamento de pessoal.

ENROLADO - Essa semana,  
um incidente no Shopping 
Midway, protagonizado por 
uma mulher afl ita correndo 
atrás de um homem, que 
segundo ela “provocou um 
prejuízo superior a R$ 1 
milhão” à sua família trouxe à 
tona o personagem “Juninho 
de Areia Branca”.

ENROLADO II  - Em apenas 
10 horas, mais de 10 pessoas 
entraram em contato com 
esse colunista se dizendo 
vítima do “Juninho de Areia 
Branca”, na compra de carros, 
passando por construção, 
jardinagem, vendas de 
passagens. O “Juninho” deixou 
um rastro grande segundo os 
denunciantes.

ENROLADO III - Numa 
conta rápida, se proceder 
tudo o que escutamos das 
“vítimas”, só com essas 
pessoas o pepino beira os 
R$ 3 milhões de reais do 
“Juninho de Areia Branca”.

ABC - Pela vontade da torcida, 
o ABC já tem um presidente 
para o próximo triênio. É o 
ex-presidente Judas Tadeu. 
Mais de 75% da torcida deseja 
que o clube volte a ser dos 
torcedores e defendem Tadeu 
no comando.

ABC II - Mas fatos extra-
campos tem deixado a eleição 
nebulosa e os próximos 
capítulos poderão trazer à 
tona os verdadeiros motivos 
de um grupo querer continuar 
mandando no clube, mesmo 
sem ter acrescentado nada 
ultimamente, a não ser o caos, 
a vergonha e a humilhação.
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O 
Rio Grande do 
Norte está há 
três meses sem 
lançar imóveis. 
E desde outu-

bro de 2014, sem lançar imó-
veis comerciais. O quadro é 
“desesperador”, na opinião do 
presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon-RN), Arnaldo 
Gaspar, que apresentou on-
tem os dados do trimestre 
julho-setembro. 

Apenas 11 prédios comer-
ciais foram vendidos no mês 
de setembro. Doze em agosto 
e sete em julho. Os baixos ín-
dices desestimulam investi-
mentos nesse tipo de imóvel. 
Arnaldo Gaspar lembra que 
Natal é uma cidade turística 
e de funcionários públicos. A 
maior parcela da participa-
ção econômica é do setor pú-
blico. Por essa razão, os em-
preendimentos vendem pou-
co, a seu ver. 

A falta de lançamentos 
preocupa o setor. “Isso pro-
jeta um futuro muito ruim. 
Quando não tem lançamento 
signifi ca que a engrenagem 
está parada e não alimenta o 
emprego”, alerta o presidente 
do sindicato.

Apesar disso, a escassez 
de lançamentos ainda não 
atingiu o “estoque” de imó-
veis disponíveis para ven-
da. Isso porque há muitas 
devoluções.

De acordo com a vice-pre-
sidente do Sinduscon, Laris-
sa Dantas, não há informa-
ções precisas sobre o número 
de pessoas que desistem das 
compras, mas sabe-se que 
por trás desse fato, além da 
perda de orçamento domés-
tico, está a perda de confi an-
ça na economia. 

Ela conta que alguns com-
pradores, têm crédito, tem es-
tabilidade fi nanceira, mas 
por “fatores psicológicos” de-
sistem do investimento.  

“Tem acontecido de o 
cliente assinar o contrato, as-
sinar o fi nanciamento no 

banco e, nesse momento de 
insegurança, parece que todo 
mundo virou expert de tudo. 
Os amigos perguntam ‘você 
vai comprar apartamento 
nesse período?’”, diz Larissa 
Dantas, ao informar que mui-
tos distratos têm sido feitos, o 
que infl uencia negativamen-
te no lançamento de novos 
empreendimentos, gerando 
mais desemprego no setor. 

Do fi nal de junho ao fi nal 
de setembro deste ano, 400 
postos de trabalho foram fe-
chados nas 29 empresas as-
sociadas ao sindicato. O mês 
de setembro termina com 
4.040 vagas. O recorte repre-
senta cerca de 15% da força 
de trabalho com carteira as-
sinada do setor. De acordo 
com o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados, 
o Caged, o estado tem hoje 
aproximadamente 32 mil va-
gas na construção civil. 

De acordo com o Caged, 

o setor de construção civil foi 
o responsável pelo maior nú-
mero de vagas formais de 
trabalho fechadas em outu-
bro. No total, foram encerra-
das 49.830 postos em todo o 
país. O número é resultado de 
135.605 admissões e 185.435 
desligamentos no período. De 
janeiro a setembro, o RN fe-
chou 4.800 postos.

Em outubro, a construção 
civil perdeu 569 empregos, de 
acordo com dados divulgados 
também ontem, pelo Caged.

O fenômeno é atribuído à 
crise e também à falta de in-
vestimentos em obras públi-
cas. “A barragem de Oiticica 
está a um ritmo muito lento, 
a adutora de São Gonçalo, en-
fi m. As obras públicas não es-
tão acontecendo no mesmo 
ritmo que aconteceram há 
três anos”. 

A insegurança atinge a 
compradores e investido-
res. “O empresário brasilei-

ro em geral está desestimula-
do, achando o estado injusto 
e interventor”, diz o presiden-
te do Siduscon, ao mesmo 
tempo em que reconhece 
que a única alternativa para 
melhorar o setor é ter ajuda 
governamental. 

Diante dos números nega-
tivos, os empresários pedem 
celeridade na concessão de 
licenças ambientais. A buro-
cracia chega a tomar um ano 
e meio do cronograma das 
obras, que em geral têm dura-
ção de quatro anos.

Esse longo tempo pode 
deixar o mercado com uma 
lacuna na oferta de imóveis, 
de acordo com o sindicato. 
Ou seja, por algum período, o 
estado não terá novos aparta-
mentos, casas e salas comer-
ciais para vender. 

É possível constatar isso 
ao analisar o Índice de Velo-
cidade de Vendas (IVV), uma 
variável que mostra a relação 

entre a quantidade de imó-
veis vendidos e o número de 
imóveis disponível no merca-
do. O dado mais recente mos-
tra que esse período sem no-
vas unidades deve acontecer 
em 2017, caso o cenário per-
maneça igual. 

Desde o começo da pes-
quisa, há um ano e meio, esse 
índice fi ca em torno de 5%. 

“Calculando, quer dizer 
que em 20 meses vai zerar o 
estoque, se não houver repo-
sição”, explica o presidente do 
sindicato, enquanto mostra 
que os 5,63% referentes a se-
tembro, se traduzem em 18 
meses. 

Se isso ocorrer, os imóveis 
que ainda restarem serão co-
locados à venda por preços 
muito altos, de acordo com a 
vice-presidente. “O mais pre-
ocupante é que a gente não 
vai ter emprego para os nos-
sos trabalhadores”, diz Laris-
sa Dantas.
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Dólar $ Comercial: 3,720 Ibovespa: +0,4%  47.435,58 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,013

Isabela Santos
Do NOVO

Quadro da construção é 
“desesperador”, diz Sinduscon
A “engrenagem” parou e segmento da construção civil  está sem lançamentos há três meses (e 
desde outubro de 2014 sem oferta de prédios comerciais) e é o que mais demite no estado

Os indicadores do merca-
do imobiliário relativos ao ter-
ceiro trimestre de 2015 mos-
tram que o momento é ruim 
para a indústria, mas ainda é 
bom para compras. 

O sindicato diz que seto-
res como o de alimentos e têx-
til absorveram muito mais a 
infl ação do que o imobiliário. 
Isso se refl ete no número de 
vendas de unidades, que tem 
se mantido entre 200 e 270 
por mês. Em setembro, foram 
247, a maioria de casas.

A ordem de preferên-
cia dos compradores é: casas 
(9,5%), apartamentos (6,2%), 
lote em condomínio (2,4%) e 
comercial (1,7%).

“A gente se surpreende 
com as vendas. As pessoas 
continuam querendo com-
prar imóveis”, diz Arnaldo 

Gaspar, explicando que isso 
contraria a lógica daquilo que 
denomina “consumo de sho-
pping”, que ainda é bastante 
estimulado.

Com isso, alerta que além 
de se tratar de um investimen-
to, na compra de um imóvel, 
os juros são bem menores do 
que os praticados em com-
pras imediatas. 

Financiamentos imobiliá-
rios têm juros de 9% ao ano, 
chegando a 11% no merca-
do de alto luxo. Já os cartões 
de crédito, usados diariamen-
te, oferecem juros de 16% ao 
mês.

A pesquisa também mos-
tra que mais de 92% das ven-
das de setembro ocorreram 
em Natal e em Parnamirim. 
E que a maioria desses imó-
veis em Natal estão localiza-

dos em bairros da zona Sul, 
começando por Neópolis 
(19,4%), Lagoa Nova (12,6%), 
Pitimbu (10,9%), Ponta Negra 
(6,5%), chegando a  Capim 

Macio (6,1%). 
Fora da zona Sul, o bair-

ro mais procurado é Tirol, 
com apenas 3,6% do total de 
vendas. 

O Sinduscon usa os dados 
negativos da construção civil 
para cobrar do poder públi-
co celeridade a concessão de 
licenças e pedem a parceria 
dos governos para incentivar e 
atrair novos investidores.

O órgão de proteção à in-
dústria chegou a se reunir com 
a Prefeitura do Natal para soli-
citar prorrogação da validade 
de alvarás. 

“Tivemos uma audiência 
com o prefeito [Carlos Eduar-
do] e pedimos por ofício que 
os alvarás de construção ven-
cidos em 2015 sejam prorro-
gados até 2016”, informou Ar-
naldo Gaspar. 

“Se não temos lançamen-
tos, o plano diretor não mu-
dou. As condicionantes da ci-
dade não mudaram. Por que 
fazer, em um período de crise, 

com que enfrentemos toda a 
burocracia de novo?”, reclama 
o empresário, acreditando que 
o alvará válido por mais tempo 
pode incentivar construções. 

Apesar da crítica, Arnaldo 
Gaspar elogia a celeridade dos 
processos na Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb) nos últi-
mos meses. 

Durante o boom imobili-
ário, os requerimentos da Se-
cretaria demoravam ainda 
mais para serem atendidos, 
pela grande demanda. 

“O que a gente passou a 
perceber é que um pouco da 
burocracia da Semurb é por-
que os técnicos estavam asso-
berbados de trabalho. Não es-
tava preparada para aquela 
Natal que crescia a ritmo de ti-
gre asiático”, conclui.

Casas lideram preferência  por compras

// Apesar da desaceleração do setor projetar um futuro ruim, a escassez de lançamentos não atingiu o estoque de imóveis à venda

// As pessoas continuam interessadas em comprar, diz Gaspar
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ARQUIVO NOVO

Clientes 
chegam 

a assinar 
contratos 

e depois 
desistem”

Larissa Dantas
Empresária
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Mais uma vez a construção civil liderou as demissões em outubro, seguido pelo setor de serviços, 
de acordo com dados do Caged; em todo o Brasil foram destruidas 170 mil vagas de trabalho

Mercado de trabalho do RN 
eliminou 470 vagas em outubro

O 
mercado de 
trabalho po-
tiguar fi cou 
com saldo ne-
gativo em 470 

vagas no mês de outubro, se-
gundo dados divulgados on-
tem pelo Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged). A perda não se-
guiu a mesma intensidade 
da observada no Brasil, que 
eliminou 169.131 empregos 
com carteira assinada. 

A destruição das vagas 
no RN foi puxada principal-
mente pela construção civil 
(-569 postos) e pelo segmen-
to de serviços (-344 postos). É 
o pior dado para o mês desde 
outubro de 2003. 

Nos últimos 12 meses, fo-
ram eliminadas 10.393 pos-
tos de trabalho no estado, sen-
do 4.685 vagas somente no se-
tor de construção civil. “A pro-
jeção para este segmento será 
negativa, devido ao grande nú-
mero de imóveis que estão em 
estoque nas construtoras”, ob-
serva o professor de Adminis-
tração da Faculdade Maurício 
de Nassau, Th iago Marcson. 

agropecuária foi o único 
setor que criou postos de tra-
balho em outubro, com 346 
vagas. 

Porém o setor de agrope-
cuário teve um crescimento 
na geração de empregos de 
outubro de 2014 para outu-
bro de 2015 de 229%. Isso é o 
refl exo no aumento da expor-

tação de frutas, como melão e 
castanha de caju. Com o dó-
lar em alta, este setor continua 
em crescimento na geração 
de empregos, pois o mercado 
internacional tem uma grande 
demanda por estes produtos”, 
fala Marcson. 

A administração públicas 
e os serviços industriais de uti-
lidade pública (SIUP) fi caram 
praticamente estáveis, com 
uma criação de menos de 10 
vagas cada um.  

Os municípios potiguares 
com melhores saldos de em-
prego no mês pesquisado fo-
ram Apodi (44), Macaíba (28) e 
Caicó (10).  

Nacionalmente, o país se-
gue demitindo em ritmo 
acelerado. 

O Brasil fechou 169.131 va-
gas formais de emprego, se-
gundo informou nesta sexta-
-feira, 20, o Ministério do Tra-
balho e Emprego e Previdência 
Social. Trata-se do pior resulta-

do para o mês da série histórica 
iniciada em 1992. Os dados do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) são 
fruto de 1.237.454 admissões e 
1.406.585 demissões.

O resultado foi muito infe-
rior ao registrado em outubro 
do ano passado, quando fi cou 
negativo em 30.283 vagas pela 
série sem ajuste. No acumula-
do dos últimos 12 meses, o País 
fechou 1.381 992 vagas, com 
ajuste, ou seja, incluindo infor-

mações passadas pelas empre-
sas fora do prazo. Desde janei-
ro deste ano, o saldo de postos 
fechados é de 818.918, também 
com ajuste. 

O resultado divulgado nes-
ta sexta fi cou dentro das expec-
tativas do mercado para o mês 
passado. De acordo com levan-
tamento do AE Projeções apu-
rado com 17 participantes, a 
perspectiva era de que o mer-
cado de trabalho com cartei-
ra assinada tivesse retração de 

vagas em outubro, com resul-
tado negativo entre 90.000 a 
250.000, sem ajuste. O resulta-
do foi pior que a mediana apu-
rada, que indicava um corte 
de 156.000 postos de empre-
go formal no período

SETORES
De acordo com os dados 

do Caged, o setor de constru-
ção civil foi o responsável pelo 
maior número de vagas for-
mais de trabalho fechadas em 
outubro. No total, foram en-
cerradas 49.830 postos no se-
tor. O número é resultado de 
135.605 admissões e 185.435 
desligamentos no período.

Todos os setores da econo-
mia fecharam vagas no mês 
passado. O segundo maior 
responsável por fechamento 
de postos no mês, bem pró-
ximo da construção civil, foi 
a indústria de transformação, 
com queda de 48.444 vagas. 
Na terceira posição, fi caram 
os serviços, com um resultado 
negativo de 46.246.

Segundo o Caged, o se-
tor de agricultura encerrou 
16.958 postos no mês. O co-
mércio teve saldo negativo 
de 4.261. A indústria extrativa 
mineral teve queda de 1.413 
vagas e os serviços indus-
triais de utilidade pública fe-
charam 1.410 empregos for-
mais A administração públi-
ca reduziu em 569 o núme-
ro de vagas formais no mês 
passado.

// A agricultura não “salvou a lavoura” no índice de empregados e desempregados, mas foi o setor com melhor desempenho em outubro

REPRODUÇÃO
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Divulgação de informações falsas por aplicativo de celular é alvo do Setor de 
Inteligência da Sesed; especialista em segurança alerta para cuidados nas redes

Secretaria investiga boatos 
divulgados pelo Whatsapp

Boatos correram redes 
sociais nos atentados a 
ônibus em março

Especialista explica 
difi culdades de encontrar 
autores das mensagens

Presos são 
tranferidos 
após motim

A Secretaria de 
Estado de Justiça 
e Cidadania 

(Sejuc) resolveu transferir 
56 presos que estavam 
no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Santa 
Cruz, que fi cou destruído 
após uma rebelião 
provocada pelos detentos 
na noite de quinta-feira. 
Segundo a Coordenadoria 
de Administração 
Penitenciária, não havia 
condições mínimas de 
manter os presos no local. 

A rebilião aconteceu 
depois de uma série 
de ações da guarda 
carcerária. Primeiro, os 
agentes impediram  uma 
tentativa de entrada 
de drogas no início 
da semana. Depois, 
encontraram drogas e 
celulares após uma revista 
realizada na unidade. 
Por fi m, encontraram 
um túnel. Um buraco 
foi aberto na parede do 
banheiro de uma das celas 
- e dava acesso direito 
à parte externa do CDP, 
que fi ca ao lado de uma 
Delegacia de Polícia Civil. 

Como represália, 
os presos arracaram 
as grandes das celas e 
quebraram algumas das 
paredes que dividiam os 
corredores.  

O Grupo de Operações 
Especiais (GOE) foi 
chamado para conter 
a rebelião. E recebeu 
reforço de homens que 
estavam trabalhando 
em uma operação em 
Alcaçuz, que resultou na 
descoberta de mais dois 
túneis na maior unidade 
penitenciária do estado. 

A maior parte dos 
presos de Santa Cruz  foi 
levada justamente para 
Alcaçuz (28 deles). Outros 
15 foram levados para a 
Penitenciária Estadual 
de Parnamirim (PEP), 
oito para o Presídio 
Rogério Coutinho 
Madruga (Pavilhão 5 de 
Alcaçuz) e outros cinco 
para a cadeia de Currais 
Novos.  Os trabalhos para 
recuperação do Centro de 
Detenção Provisória de 
Santa Cruz começaram 
ainda ontem.

JOÃO CHAVES
Cerca de 70 mulheres 

que cumprem pena 
no Complo Penal 
Doutor João Chaves, na 
zona Norte da capital, 
realizaram uma rebelião 
que foi iniciada na noite 
de quinta-feira e só foi 
controlada na madrugada 
de ontem. Ela queimaram 
colchões e destruíram 
parte da estrutura de 
algumas celas. Uma 
viatura do Corpo de 
Bombeiros foi ao local 
para conter o incêndio. 
Segundo informações 
dos agentes carcerários, 
ninguém fi cou ferido.

O 
c r e s c i m e n -
to do uso das 
redes sociais 
pela popula-
ção brasilei-

ra tem facilitado as comuni-
cações interpessoais, entre-
tanto o advento da internet 
também gera inúmeros pro-
blemas e é plataforma para 
a prática de diversos crimes. 
No Rio Grande do Norte, um 
deles diz respeito às corren-
tes de boatos que circulam na 
rede aterrorizando a popula-
ção, normalmente depois de 
eventos violentos ocorridos 
no estado.

Compartilhar informa-
ções inverídicas na Internet é 
crime previsto no Código Pe-
nal Brasileiro. O delito é en-
quadrado no artigo 340 do 
Código Penal, que versa so-
bre comunicação falsa de cri-
me ou de contravenção: “Pro-
vocar ação de autoridade, co-
municando-lhe a ocorrência 
de crime ou de contraven-
ção que sabe não se ter veri-
fi cado”. A pena prevista para 
a prática ilegal é a detenção, 
de um a seis meses, ou mul-
ta a ser determinada pelo 
Judiciário.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da De-
fesa Social do Rio Grande do 
Norte (Sesed-RN) encami-
nhou nota relatando que o 
setor de Inteligência da pasta 
tem trabalhado com o intuito 
de identifi car os autores das 
mensagens, bem como o lu-
gar de onde elas partem. 

O texto também pede 
também que as falsas infor-
mações não sejam propaga-
das através do Whatsapp.

“Para a Sesed a falsa notí-
cia é originada por quem de-

seja fomentar de forma irres-
ponsável a insegurança e o 
medo na população”, decla-
rou a Secretaria na nota.

A Secretaria de Segurança 
do RN também pediu à popu-
lação potiguar que continue 
colaborando com os canais 
ofi ciais do Estado para capta-
ção e divulgação de informa-
ções do Disque Denúncia, por 
meio do telefone 181 e pelo 
WhatsApp (98149-9906).

O episódio mais recen-
te aconteceu na segunda-fei-
ra passada, depois do elevado 
número de assassinatos ocor-
ridos durante o fi m de sema-
na. Um áudio e um texto que 

circularam via WhatsApp da-
vam conta sobre uma matan-
ça que ocorreria na capital 
natalense.

O texto, assinado por um 
grupo que se nominava “A Or-
dem”, ameaçava realizar uma 
série de homicídios caso não 
fosse descoberto o autor da 
morte do policial militar Mar-
cos Aurélio Lopes, assassina-
do no sábado anterior à cir-
culação da mensagem. Os su-
postos vingadores também 
cobravam a devolução da 
arma do PM, que foi furtada 
após o crime.

O áudio foi divulgado de-
pois, já na segunda à tarde. 

Um homem que não se iden-
tifi cou dizia que iria matar “va-
gabundos” durante a noite. A 
matança começaria depois 
das 21h, nos bairros periféri-
cos de Natal. Nada se confi r-
mou. No dia seguinte, não se 
registrou os altos índices de 
homicídios e nem de violên-
cia prometidos.

Entretanto a prática ator-
menta a comunidade, que 
chega a evitar sair de casa te-
mendo virar um dos altos, 
mesmo que por acidente. Um 
caso semelhante ocorreu no 
Ceará e fez com que a Secreta-
ria da Segurança Pública e De-
fesa Social (SSPDS) orientasse 

a população a não repassar as 
mensagens que recebessem. 

Houve em Fortaleza, na se-
mana passada, uma chacina 
que vitimou 11 pessoas. O cri-
me ocorreu, assim como por 
aqui, depois do assassinato de 
um policial que aconteceu na 
mesma região da matança.

Depois do episódio, come-
çaram a circular nas redes so-
ciais mensagens falsas que da-
vam conta da intensifi cação 
da criminalidade na capital 
cearense. As informações fo-
ram desmentidas pela Secre-
taria de Segurança do ceará, 
que alertou para o fato de que 
é crime gerar boatos.

Em março deste ano de 
2015, uma série de atenta-
dos a ônibus amedrontou a 
população de Natal. Crimi-
nosos atearam fogo em cinco 
ônibus e uma viatura policial 
numa noite de segunda-fei-
ra, no dia 16 daquele mês, em 
diferentes lugares da cidade. 
Os crimes chegaram a pro-
vocar paralisações do trans-
porte coletivo no município, 
em virtude do perigo gerado 
a passageiros e motoristas, na 
possibilidade de ocorrência 
de novos atos.

Não bastando o terror 
provocado pelos próprios 
eventos, ainda houve ou-
tro fator que contribuiu para 
atormentar os natalenses que 
acompanhavam os fatos pe-
las redes sociais: os boatos.

Várias mensagens come-
çaram a circular via What-
sApp, dando conta de novos 
ataques a ônibus, a pessoas e 
a prédios particulares na ca-
pital. Nenhuma delas se con-
fi rmou, entretanto gerou al-
voroço e determinou, impli-
citamente, um toque de re-
colher em Natal e na região 

Metropolitana.
Na ocasião, a Secretaria 

de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed) também se 
pronunciou a respeito das fal-
sas mensagens, pedindo que 
elas não fossem propagadas.

Nas redações, além de 
apurar os fatos para a publi-
cação das reportagens, os 
jornalistas precisavam ain-
da desmentir as informações 
mentirosas. 

O NOVO utilizou à épo-
ca de seu perfi l no microblog 
Twitter para realizar o traba-
lho, divulgando o que proce-
dia e o que não procedia en-
tre as mensagens pulveriza-
das pela internet.

O episódio, inclusive, cul-
minou na criação posterior 
do NOVOwhats, um novo ca-
nal de comunicação da em-
presa que, através do apli-
cativo WhatsApp, passou a 
encaminhar a seus leitores 
e internautas boletins diá-
rios com as notícias de maior 
repercussão.

O deputado federal Rafa-
el Motta (Pros) integra a Co-
missão Parlamentar de In-
quérito de Crimes Ciberné-
ticos do Congresso. O parla-
mentar lembra aos infratores 
que crimes virtuais também 
não delitos na vida real, fora 
da internet. “É importante 
atentar para essas questões, 
porque dizem respeito às coi-
sas do cotidiano, é algo corri-
queiro, que merece atenção”, 
enfatizou.

“São sempre casos com-
plicados, porque as pessoas 
estão envoltas na neblina do 
anonimato e é sempre difícil 
chegar a elas”, disse. Contudo, 
Motta ressalta que é impor-
tante os usuários não com-
partilharem das práticas, pois 
estarão sendo parte delas.

// Compartilhar informações inverídicas na internet é crime previsto no Código Penal Brasileiro e pode resultar em detenção de até seis meses

// Rafael Motta, integrante da CPI

// CDP fi cou destruído

NORTON RAFAEL / NOVO

ALEX FERREIRA / CÂMARA

CEDIDA

Apesar de ser crime e ter 
punição prevista no Código 
Penal, a prática de divulga-
ção de boatos nas redes so-
ciais é difícil de ser rastreada, 
pois para isso é preciso ha-
ver equipes preparadas pa-
rao trabalho e também de co-
operação com as empresas 
operadoras.

É o que explica o profes-
sor Carlos Rocha, da direto-
ria de Informática do Institu-
to Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte (IFRN), da área 
de redes. Rocha é especis-
liata em segurança na inter-
net, e esclarece a difi culdade 
que se tem em rastrear pes-
soas que cometem crimes no 
WhatsApp.

“Não é impossível”, diz. 
Mas na opinião do profes-
sor do IFRN, é necessário que 
haja profi ssionais capacita-
dos em redes de informáti-
ca com expertize para a solu-
ção dos problemas, que neste 
caso é encontrar os respon-
sáveis pelo envio das mensa-
gens. “Acredito que só a Polí-
cia Federal tem essas pesso-
as”, comenta.

O WhatsApp difi culta o 
trabalho porque, de acordo 

com Carlos Rocha, as mensa-
gens são enviadas com muita 
rapidez de um aparelho para 
outro, sendo mais complica-
do identifi car de onde partiu 
primeiro o boato.

Ainda de acordo com o 
que explicou Rocha, é neces-
sário também que seja fi rma-
da uma cooperação com a 
empresa que executa o ser-
viço. “No caso do WhatsApp, 
o Facebook, que é a empre-
sa responsável pelo aplicati-
vo”. Neste contexto, a empre-
sa que responde pelo serviço 
deve fornecer dados à polícia, 
para que essas informações 
sejam investigadas.

No Brasil, segundo o es-
pecialista, é ainda mais difí-
cil fi rmar esse trabalho con-
junto. Isso porque a maioria 
dessas empresas mantém so-
mente sedes administrativas 
e fi nanceiras no país, fi cando 
a cargo dos setores que fi cam 
localizados no estrangeiro es-
sasas decisões.

“Não é tão simples, nem 
é rápido, mas se houver esse 
tipo de trabalho é possível 
sim idenfi car os responsáveis 
por enviar primeiro esses bo-
atos para poder responsabili-
zá-los”, garante o especialista.

// Santa Cruz
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NOVO tem acesso a documento  em que Francisco Nunes aponta os erros cometidos pelo 
Ministério Público e destila uma série de críticas contra a condução do processo de compra 

Sobe para 130 o número de 
mortos nos atentados em Paris

Invasão a hotel no Mali termina 
com 27 reféns e 2 jihadistas mortos 

O U T R O  S I N T O M A  É  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N T E R R O M P E R  O  A T O  D E  U R I N A R

O 
número de 
mortos nos 
a t e n t a d o s 
ocorridos há 
uma sema-

na em Paris subiu para 130, 
anunciou ontem (20) o pri-
meiro-ministro francês, Ma-
nuel Valls. “Os terroristas ma-
taram sem misericórdia, des-
truindo 130 vidas”, declarou 
Valls, no Senado francês. a in-
tervenção diante dos senado-
res franceses em defesa do 
prolongamento do estado de 
emergência em vigor no país 
desde os ataques.

O gabinete do primeiro-
-ministro confi rmou à agên-
cia France Presse que o nú-
mero foi atualizado depois da 
morte, na quinta-feira, de um 
ferido que estava hospitaliza-
do. O balanço anterior conta-
bilizava 129 mortos.

Os atentados de 13 no-
vembro deixaram cerca de 
350 pessoas feridas. “Muitas 
lutam ainda contra a mor-
te”, afi rmou Valls, ao destacar 
a prorrogação do estado de 
emergência em vigor no país 
desde os ataques.

“O estado de emergên-
cia é uma resposta imediata, 
poderosa, efi caz, para prote-
ger os nossos cidadãos, para 
deter os indivíduos fanáti-
cos, os criminosos que que-
rem atacar o nosso país, os 

seus valores, atacar a nos-
sa democracia”, declarou o 
primeiro-ministro.

Na quinta-feira, o projeto 
de lei sobre o estado de emer-
gência foi aprovado quase 
por unanimidade pelos de-
putados franceses. O texto es-
tabelece a prorrogação, por 
um período de três meses, do 
estado de emergência, a par-
tir de 26 de novembro.

O grupo extremista Es-
tado Islâmico (EI) reivindi-
cou no sábado, em comuni-
cado, a autoria dos atentados 
de 13 de novembro na capital 
francesa.

Os ataques – que tiveram 
a participação de pelo me-
nos oito terroristas, sete dos 
quais morreram, – ocorreram 
em vários locais de Paris, en-
tre eles uma sala de espetá-
culos e o Estádio de França, 
onde ocorria um jogo de fute-
bol entre as seleções da casa 
e da Alemanha.

A França decretou o esta-
do de emergência e restabe-
leceu o controle de fronteiras 
após os atentados, classifi ca-
dos pelo presidente François 
Hollande como “ataques ter-
roristas sem precedentes no 
país”. Em uma operação poli-
cial no bairro de Saint Denis, 
ao norte de Paris, as autori-
dades mataram Abdelhamid 
Abaaoud, apontado como o 

mentor dos ataques.
O Parlamento francês 

aprovou o prolongamen-
to do estado de emergência, 
por três meses, na sequên-
cia dos atentados terroristas 
da última sexta-feira (13) em 
Paris. O presidente François 
Hollande estabeleceu o esta-
do de emergência pouco de-
pois dos atentados, que dei-
xaram 129 mortos e mais de 
350 feridos.

“O estado de emergência, 

instituído pelo decreto de 14 
de novembro de 2015”, no dia 
seguinte aos ataques, “é pro-
longado por um período de 
três meses a partir de 26 de 
novembro” até 25 de feverei-
ro à meia-noite, de acordo 
com o texto aprovado pelos 
deputados.

O Partido Republicano, a 
principal formação de opo-
sição de direita, defendia um 
prolongamento de seis meses 
do regime de exceção.

O estado de emergência 
permite às forças de segu-
rança recorrer a meios suple-
mentares para lutar contra a 
ameaça terrorista que vai 
continuar, disse na segunda-
-feira (16) o presidente Fran-
çois Hollande.

“A luta contra o Estado Is-
lâmico vai mobilizar os nos-
sos recursos durante mui-
to tempo na frente externa e 
no terreno interno”, disse aos 
deputados, reunidos no Con-

gresso em Versailles. A medi-
da, anunciada pelo governo, 
amplia a margem de mano-
bra das forças de segurança 
em questões como as prisões 
domiciliares, o prolongamen-
to da detenção preventiva re-
lacionada com ameaças de 
terrorismo e as buscas. O re-
gime de prisão domiciliar 
pode ser aplicado a qualquer 
pessoa cujo comportamento 
seja considerado suspeito de 
constituir ameaça.

Fontes da Organização das 
Nações Unidas (ONU) disse-
ram que o sequestro do Hotel 
Radisson em Bamako, capital 
do Mali, terminou com 27 re-
féns e dois jihadistas mortos. 
O hotel foi retomado ontem 
(20) por forças de segurança 
especiais francesas após ser 
invadido pela manhã por ho-
mens armados que manti-
nham 125 clientes e 13 funcio-
nários reféns.

Os grupos terroristas Al 
Qaeda, no Magrebe Islâmico, 
e Al Murabitun assumiram a 
autoria do “ataque conjunto” 
de ontem. A autoria do ata-
que foi informada por telefone 
à agência de notícias privada 
da Mauritânia, Al Ajbar, que 
mantém contato com grupos 
jihadistas da região do Sahel. 
Esta é a primeira vez que as 
duas organizações jihadistas 
declaram ter operações con-
juntas. O Al Murabitun, lide-
rado pelo argelino Mokhtar 
Belmokhtar, é um dos grupos 
mais ativos na região do Sahel.

O ataque teve início com 
um disparo de tiros, logo após 
às 6h da manhã (pelo horá-
rio local), segundo relatos. Os 
agressores chegaram ao ho-
tel em um carro pequeno que 
pareciam ter placas diplomá-
ticas e balearam um guarda 
que estava no portão do local. 
Inicialmente, foram feitos 170 
reféns, entre hóspedes e fun-
cionários. No decorrer do dia, 
80 reféns foram, no entanto, 
libertados. Entre eles encon-
tram-se turistas e empresários 
de várias nacionalidades.

Mais cedo, antes do fi m 
da invesão, o presidente fran-
cês, François Hollande, afi r-
mou que a França faria todo 
o possível para conseguir a li-
bertação das pessoas feitas re-
féns durante ataque armado 
contra o hotel de luxo em Ba-
mako. Em declaração feita an-
tes de um discurso dedicado à 
2ª Cúpula do Clima da ONU 

(COP21), agendada para o fi m 
deste mês em Paris, Hollande 
pediu aos cidadãos france-
ses que estão “em países sen-
síveis” que “tomem todas as 
precauções”, em particular os 
franceses que se encontram 
no Mali, que devem fazer con-
tato com a representação di-
plomática francesa.

“No contexto que todos 
conhecemos, pedimos aos 
nossos cidadãos que tenham 
cautela extrema. A vida não 
para, nem tampouco a ativi-
dade econômica, em todos os 
países que precisam de nós, 
mas é muito importante que 
pensem também na seguran-
ça”, afi rmou o chefe de Estado 
francês. Por causa do ataque, a 
Air France anunciou o cance-
lamento dos voos de para Ba-
mako, bem como um reforço 
da segurança em vários locais 
onde os aparelhos da compa-
nhia fazem escala. 

REFORÇO
Os países europeus deci-

diram ontem reforçar ime-
diatamente o controle de to-
dos os viajantes, incluindo os 
da União Europeia (UE), nas 
fronteiras externas da área 
de livre circulação Schen-
gen, na sequência dos atenta-

dos de Paris, segundo fontes 
europeias citadas por agên-
cias internacionais. Os minis-
tros do Interior da UE apoia-
ram a proposta apresenta-
da pela França de fazer uma 
revisão fundamental do Tra-
tado de Schengen, para per-
mitir o controle sistemático 
dos cidadãos europeus nas 
fronteiras.

“Os Estados-Membros se 
comprometem a aplicar ime-
diatamente controles neces-
sariamente sistemáticos e 
coordenados nas fronteiras 
externas, incluindo o de in-
divíduos com direito à livre 
circulação”, informa propos-
ta de declaração da reunião, 
citada pela agência France 
Presse. Representantes euro-
peus disseram à agência que 
os cidadãos europeus não 
vão ter os passaportes con-
trolados, mas a sua informa-
ção pessoal será verifi cada 
em bases de dados.

O acordo de Schengen, 
que aboliu as fronteiras en-
tre 26 países europeus, tem 
instrumentos de controle nas 
fronteiras, pensados para os 
estrangeiros, mas não para 
os europeus que não podem 
fi car sujeitos a um controle 
sistemático.

// Segundo o primeiro ministro Manuel Valls, 130ª morte foi de ferido que ainda estava hospitalizado 

// Hotel foi invadido às 6h, horário local, por homens armados

MINISTÈRE DE L’INTÉRIEUR

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Objetivo do evento é divulgar a obra de pensadores que 
dedicaram suas vidas à propagação dos valores morais

No Dia Mundial da 
Filosofi a, hoje, um
debate sobre ética 

Promoção do humanismo

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

E
mbora a fi loso-
fi a seja uma ciên-
cia milenar – esti-
ma-se que tenha 
surgido na Gré-

cia antiga por volta do Século 
VI a.C. – e tenha sido o ponto 
de partida para o desenvolvi-
mento de diversas outras cor-
rentes científi cas, como a físi-
ca e a matemática, a sua po-
pularidade tem se reduzido 
bruscamente ao longo dos 
anos. A procura por cursos 
da área tem sido preterida em 
função justamente das rami-
fi cações criadas pela própria 
fi losofi a.

Para Graziele Andrade, di-
retora da Nova Acrópole de 
Natal, organização interna-
cional voltada ao ensino da fi -
losofi a, essa espécie de nega-
ção das novas gerações pela 
escola fi losófi ca tem relação 
com o fato de, atualmente, se 
buscar o questionamento mí-
nimo da realidade. 

“É muito mais simples 
aceitar a realidade do que ter 
um posicionamento crítico e 

questioná-la”, afi rma Graziele 
Andrade.

Na origem da palavra, fi lo-
sofi a signifi ca “amor pela sa-
bedoria” ou “amor pelo saber”. 
Tendo entre seus expoentes 
grandes pensadores como 
Sócrates, Platão e Aristóte-
les, esse ramo da ciência se 
pauta pelo estudo de proble-
mas fundamentais relaciona-
dos ao conhecimento, à pura 
existência, à verdade e, prin-
cipalmente, aos valores mo-
rais e éticos.

Nesse sentido, a Nova Acró-
pole de Natal realiza hoje (21), 
a partir das 16h30, uma expo-
sição voltada à comemoração 
do Dia Mundial da Filosofi a. O 
evento acontece na sede da en-
tidade, na Rua Trairi, ao lado da 
Praça Cívica, em Petrópolis.

A data festiva é celebra-
da todos os anos na tercei-
ra quinta-feira de novem-
bro, como forma de lembrar 
a data da morte de Sócra-
tes. Neste ano, a mostra tem 
como temática principal “Éti-
ca: a arte de viver”, com pales-
tras voltadas ao debate da éti-
ca e da justiça. 

O objetivo do evento é tor-

nar público a vida e obra de 
grandes personagens da his-
tória que dedicaram parte de 
suas vidas a propagação de 
princípios e valores conside-
rados éticos. “Esse ano, deba-
teremos diversas biografi as, 
desde fi lósofos até personali-
dades de outros campos, que 
dedicaram suas vidas ao bem-
-estar comum”, conta Graziele.

A expectativa da direção 
da Nova Acrópole é de re-
ceber um bom público e fo-
mentar o debate em torno do 
questionamento de ‘até onde 
vai a sua ética’. Para ter acesso 
às rodas de discussão, os vi-
sitantes precisam contribuir 
com um quilo de alimento. 
O montante arrecadado será 
doado para uma instituição 
de caridade.

“Daremos uma nova visão 
da realidade, com os olhos 
da fi losofi a, aos visitantes 
da nossa exposição”, garante 
Graziele Andrade.

NOVA ACRÓPOLE
A Nova Acrópole foi fun-

dada em 1957, na Argenti-
na, pelo professor, historiador 
e fi lósofo Jorge Angél Rizzi. 

Tendo por base seu caráter fi -
losófi co, cultural e social, pau-
tada no voluntariado, o pro-
jeto encontra-se atualmen-
te implantado em mais de 50 
países de cinco continentes.

Sua estrutura associativa 
visa garantir o respeito à diver-
sidade, à autonomia e à inicia-
tiva de cada um dos seus in-
tegrantes. Além disso, a Nova 
Acrópole permite o desen-
volvimento de ações desas-
sociadas de interesses de cor-
rentes políticas, religiosas ou 
fi nanceiras.

Em Natal, as atividades da 
escola de fi losofi a abrangem 
desde crianças até adultos. A 
formação é pautada em três 
princípios: a fraternidade, o 
conhecimento e o desenvolvi-
mento do potencial humano.

As aulas acontecem uma 
vez por semana e são direcio-
nadas para a discussão da éti-
ca, da sociopolítica e da fi lo-
sofi a humana. “Sempre res-
peitando a individualidade de 
cada pessoa e trazendo abor-
dagens defendidas por gran-
des pensadores”, explica Gra-
ziele Andrade, diretora da 
Nova Acrópole Natal.  

// Inovação

// Microcefalia

Fala Síndico abre possibilidades 
de interação nos condomínios 

Secretário convoca reunião para 
debater quadro de emergência

O Rio Grande do 
Norte produz tec-
nologia de infor-

mação capaz de facilitar 
a vida de síndicos e con-
dôminos do estado e de 
todo Brasil. O Fala Síndi-
co - apresentado ontem na 
Casa Cor Rio Grande do 
Norte - se apresenta como 
efi ciente de meio de intera-
ção entre os moradores de 
um mesmo edifício a par-
tir da troca de informações 
“on time” sobre os assuntos 
relacionados aos prédios 
onde vivem. E inova ao ofe-
recer conteúdo de qualida-
de sobre o que acontece no 
mundo na atualidade. 

O NOVO, por exemplo, é 
um dos provedores de con-
teúdo do Fala Síndico. Com 
o modelo adotado pelo Fala 
Síndico, os moradores pas-
sam a interagir entre si e 
ainda a dispor de informa-
ção com credibilidade. 

Com  cerca de 230 telas 
espalhadas por prédios das 
classes A e B, o Fala Síndico 
nasceu da experiência dos 
empresários André de Pau-
la e Th iago Cortez na área 
de TV corporativa. A par-
tir da demanda do merca-
do, os dois jovens empre-
endedores identifi caram 
uma possibilidade de fazer 
com que o síndico - a partir 
de uma ferramenta segura - 
pudesse compartilhar com 
os moradores - através de 
telas - informes para a sua 
comunidade. 

A velocidade da infor-
-mação em tempo real 
abriu a perspectiva, aliado a 
uma rede de parceiros, para 
distribuir notícias de veícu-
los como, por exemplo, o 
NOVO. O fl uxo de informa-
ção altamente segmentado 
fez surgir uma oportunida-
de ímpar para anunciantes 
e divulgadores. 

“O Fala Síndico permi-

te que a informação che-
gue ao público alvo”, come-
mora André de Paula.  Com 
o crescimento dos supor-
tes individuais de acesso à 
informação, André de Pau-
la e Th iago Cortez resolve-
ram aplicar os recursos de 
dis-tribuição de notícias e 
mensa-gens das tradicio-
nais telas dos elevadores 
para a telinha dos celulares. 

Todo funcionamento da 
rede, de fácil acesso para os 
síndicos e moradores, foi 
desenvolvido por profi s-
sionais potiguares. “Não fo-
mos buscar tecnologia fora, 
estamos exportando tecno-
logia nascida aqui no Rio 
Grande do Norte”, come-
mora, mais uma vez, André 
de Paula. 

Para ressaltar a nova 
fase do Fala Síndico, os em-
presários reuniram forma-
dores de opinião, síndicos 
e profi ssionais da área imo-
biliária para apre-sentação 
no jardim central da Casa 
Cor Rio Grande do Nor-
te.  Após boas vindas dos 
anfi triões da festa, o públi-
co assistiu a um efi ciente 
vídeo de apresentação da 
tecnologia. 

Mensagem comparti-
-lhada, os convidados fo-
ram presenteados com 
show acústico da banda 
baiana Ara Ketu. A escolha 
de uma atração do axé tem 
um timing certeiro numa 
cidade que se prepara para 
viver, nos próximos dias, o 
Carnatal. 

Presente em Fortaleza, 
Mossoró, Salvador e Natal, 
o Fala Síndico tem plane-
jado projeto de expansão. 
“Vamos consolidar nossa 
presença no Nordeste, se-
guir até o Sudeste até atin-
gir todo território brasi-lei-
ro”, planeja André de Pau-
la, sócio-diretor do Fala 
Síndico.

o secretário  estadu-
al de Saúde, Ricardo 
Lagreca, convocou  

uma reunião para a próxi-
ma segunda-feira (23), a 
partir das 16h, para discu-
tir o quadro de emergên-
cia decretado pelo Ministé-
rio da Saúde diante do au-
mento signifi cativo dos ca-
sos de microcefalia no Rio 
Grande do Norte.

“Vamos discutir o pro-
tocolo local para o acom-
panhamento dos casos 
de microcefalia e fazer os 
acertos e combinados para 
o fechamento deste docu-
mento”, explicou a coor-
denadora de Promoção à 
Saúde, Cláudia Frederico.  
Como preconiza o Minis-
tério da Saúde, o protoco-
lo deve conter toda a linha 
de cuidado dos casos, tan-
to com relação às crianças 
que apresentaram o pro-
blema ao nascer, quanto 
aos casos diagnosticados 
já no pré-natal. 

Já está defi nido que os 
boletins com os números 

de casos de microcefalia 
serão divulgados todas as 
quartas-feiras. Até o dia 17 
de novembro, haviam sido 
confi rmados 47 casos, nú-
mero considerado elevado, 
uma vez que a média anual 
era de dois a três casos. 

À reunião da próxima 
semana foram convidados 
representantes do Hospital 
Universitário Onofre Lo-
pes – defi nido como refe-
rência para o atendimen-
to aos casos de bebês nas-
cidos com microcefalia no 
RN – técnicos da Materni-
dade Escola Januário Cic-
co, Secretaria Municipal de 
Saúde de Natal, Conselho 
Estadual de Saúde, Conse-
lho dos Secretários Muni-
cipais de Saúde, além do 
infectologista Kleber Luz 
e profi ssionais de diver-
sas coordenadorias da Se-
sap, como a de Promoção a 
Saúde, Hospitais e Unida-
des de Referência, Plane-
jamento, Recursos Huma-
nos e Complexo Estadual 
de Regulação.

Em um contexto global de 
crescente sectarismo e into-
lerância, a fi losofi a torna-se 
essencial para ajudar na pro-
moção do humanismo e de 
sociedades solidárias que fa-
çam fl orescer o melhor da ci-
ência, da arte e da cultura. Foi 
pensando assim que Grazie-
le Andrade resolveu atrelar a 
carreira de psicóloga com a 
de estudante de fi losofi a.

Nascida em Anápolis, no 
interior goiano, ela conheceu 
a Nova Acrópole na sua cida-
de natal e desde então passou 
a fazer parte da organização. 

Primeiro como aluna, depois 
como membro do corpo de 
diretores da escola.

O desafi o de conduzir a 
Acrópole de Natal só veio 
anos depois, quando a psi-
cóloga já tinha maior baga-
gem para assumir a direção 
de uma escola. “Deixei Brasí-
lia, onde morava, para vir di-
rigir a Acrópole de Natal. Foi 
um desafi o e tanto, mas esta-
mos conseguindo superar as 
difi culdades. Estamos em um 
processo de ampliação es-
trutural e esperamos atingir 
mais pessoas com nosso pro-

jeto”, explica.
Atualmente, a Nova Acró-

pole de Natal conta com 220 
alunos e um quadro de fun-
cionários montado a partir 
da fi lantropia. Graziele expli-
ca que para se tornar profes-
sor de fi losofi a na escola bas-
ta ter conhecimento e dispo-
sição. “A maior parte dos nos-
sos professores são ex-alunos. 
Eles acabam se apaixonan-
do pelo projeto e nunca nos 
deixam”.

Por esta razão, a Acrópo-
le só funciona à noite, com ati-
vidades diárias sendo inicia-

das a partir das 18h30. “Além 
de fi lósofos, nós temos médi-
cos, psicólogos, professores 
e pessoas das mais variadas 
formações em nosso quadro 
de funcionários. Adequamos 
nossos horários a disponibili-
dade dessas pessoas”, ressalta 
Graziele.

A abertura de matrículas 
na escola de fi losofi a, porém, 
só deve acontecer no início do 
próximo ano, quando haverá a 
formação de novas turmas. “A 
Acrópole está sempre de por-
tas abertas para os interessa-
dos em fi losofar”, conclui.

Norton Rafael
Do NOVO

Assista entrevista 
exclusiva da diretora da 
Nova Acrópole de Natal 

pelo portal 
www.novojornal.jor.br

NO PORTAL

// Graziele Andrade, diretora da Nova Acrópole de Natal:  é mais simples aceitar a realidade que questionar

// André de Paula (d), sócio-diretor do Fala Síndico: expansão 

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO

CARLOS ALBERTO MELO / DIVULGAÇÃO
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Ação da reitoria com apoio da Polícia Federal proíbe trabalho 
de comerciantes informais na universidade; Alunos e até 
cessionários de pontos comerciais são contra a medida

Ambulantes são 
retirados dos 
corredores da UFRN

Alunos defendem 
permanência de 
ambulantes

UFRN diz que presença de 
ambulantes é ilegal

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

O
s cerca de 30 
a m b u l a n t e s 
que atuam no 
campus cen-
tral da Univer-

sidade Federal do Rio Grande 
do Norte não poderão mais 
trabalhar nos setores de au-
las. Eles foram notifi cados on-
tem pela reitoria, com apoio 
da Polícia Federal. 

Segundo os vendedores, 
a ação não foi pacífi ca, assim 
como não lhes foi apresenta-
da nenhuma documentação 
para justifi car o ato.

“Eles apenas disseram 
que eu não deveria mais vir 
para cá e se insistisse iriam 
tomar a mercadoria e eu po-
deria até ser presa. Foi quan-
do eu questionei em ser presa 
por estar trabalhando”, con-

ta Gabriela Lopes, que tem 
um ponto de açaí no Cen-
tro de Convivência do cam-
pus há três anos e ainda esta-
va bastante nervosa com a si-
tuação. “Tem tanta gente ma-
tando e roubando e não estão 
presos e eles ameaçam me 
prender enquanto eu estou 
trabalhando”.

De acordo com ela, o ma-
rido está desempregado e do-
ente, sendo a atuação como 
ambulante o principal meio 
de sustento da família. “Eu até 
estou sem saber o que vou fa-
zer, mas como a mãe dela tem 
um quiosque aqui, a gente se 
mudou para lá temporaria-
mente até que essa situação 
se resolva”, conta o marido de 
Gabriela, George Gabriel. 

Pelos cálculos do casal, o 
lucro semana é de apenas R$ 
100. Pouco, mas valioso dian-
te da difi culdade fi nanceira. 

“Disseram que a gente não 
estava oferecendo comida de 
qualidade, mas a gente ofe-
rece coisa boa para os estu-
dantes a um preço acessível, 
o que muitos não fazem aqui”, 
acrescentou Gabriel.

Com Dona Necilma Bar-
bosa, que trabalha no setor 
de aulas II do campus há dois 
anos, a situação não é mui-
to diferente. Ela não estava no 
momento da notifi cação, mas 
assim como outros vendedo-
res, depende da atividade no 
campus para sobreviver. Com 
55 anos, Necilma destaca que 
arranjar um emprego é difícil 
nessa idade. “Assim como eu 
aqui existem muitos pais de 
família que dependem des-
se trabalho. Pela minha ida-
de avançada é muito difícil 
conseguir um emprego. Ago-
ra não sei o que vou fazer. Vou 
deixar na mão de Deus”, expôs 

emocionada. 
O lucro semana dela é de 

R$ 600. No local ela vende cus-
cuz, cachorro quente, tapioca, 
salgados, sanduíches, bolos e 
outras especiarias. 

Apesar de não ser afeta-
do pela notifi cação, Edvaldo 
Araújo, dono de um dos quios-
ques localizados no Centro de 
Convivência, diz que não con-
sidera os ambulantes seus 
concorrentes e discorda da re-
tirada deles. “Eles não são con-
correntes não, muito pelo con-
trário, o açaí trouxe gente para 
esse corredor e está dando lu-
cro para nós também”, declara.

Ele reforça que nenhum 
documento foi apresentado 
aos comerciantes. “Eles vie-
ram na força e não apresen-
taram nenhuma documenta-
ção. Disseram que eles (am-
bulantes) tinham que sair na-
quela hora”, rememora.

Principais interessados no 
comércio realizado nos cor-
redores do campus, todos os 
alunos ouvidos pela repor-
tagem reclamaram dos altos 
preços e falta de variedades 
dos produtos comercializa-
dos nas cantinas da UFRN.

“O ambulantes não es-
tão ferindo nenhum direito 
e a gente sabe que os produ-
tos deles são bons e com pre-
ços acessíveis para nós que 
somos estudantes e até para 
quem trabalha aqui”, diz o 
universitário Carlos Eduardo, 
do Metrópole Digital.

“Tenho amigos que são 

fi eis frequentadores do açaí, 
pastel e outros e desconhe-
ço qualquer relato de pesso-
as que tenham passado mal”, 
completa.

O mesmo discurso é ado-
tado pela estudante de Arqui-
tetura, Maria Clara. “É um di-
reito nosso poder ter mais 
opções e aqui a gente não 
tem muitas opções. Fica mui-
to restrito às cantinas e seus 
altos preços. Além da varie-
dade, são as opções dos am-
bulantes são as mais bara-
tas que saem com um cus-
to benefício melhor para os 
alunos”. 

A UFRN, por meio de sua 
assessoria de imprensa, dis-
se que a ação de ontem é mo-
tivada pela a legislação onde 
é determinada que qualquer 
comercialização em espaço 
federal só pode ocorrer por 
meio de processo licitatório.

A presença da Polícia Fe-
deral, segundo a comunica-
ção da universidade, foi de 
comum acordo com a insti-
tuição. O fato de não apresen-
tarem documentação foi jus-
tifi cado pelo setor de Segu-
rança Patrimonial da UFRN. 
“Eles foram notifi cados ver-
balmente para não utiliza-

rem espaço da universida-
de”, explicou o diretor José 
Anchieta. 

Ele lembrou, ainda, que 
em julho passado os ambu-
lantes já tinham sido notifi ca-
dos da necessidade de se re-
tirarem do campus e que não 
houve violência. Ninguém foi 
preso.

A maioria dos setores do 
campus foi vistoriada, sendo 
excluídos os setores um e três 
por não apresentarem ambu-
lantes em atuação. Atualmen-
te a UFRN conta com 15 can-
tinas, sendo a maioria delas 
ocupada.

PRIMEIRA NOTIFICAÇÃO

Em julho deste ano, a pró-reitoria de 
Administração da universidade iniciou o 
processo de notifi cação alegando que os 
ambulantes devem sair porque estavam em 
situação irregular.
Assim como agora, a UFRN ressaltou que por 
se tratar de uma área de patrimônio federal 
os processos de exploração comercial 
devem ocorrer por meio de licitação.

// Cerca de 30 pessoas têm na venda informal nos corredores da Universidade Federal sua fonte de renda familiar

// Maria Clara, estudante: “É direito nosso ter mais opções”

Kiberly Góis
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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ABC estreia dentro de casa  contra o Campinense, pelo Grupo A, 
enquanto o América viaja até o interior de Alagoas para encarar o 
Coruripe na primeira rodada; Premiação é destaque da edição 

CBF divulga tabela da 
Copa do Nordeste

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

A 
C o n f e d e r a ç ã o 
Brasileira de Fu-
tebol (CBF) di-
vulgou ontem a 
tabela da Copa 

do Nordeste de 2016. De vol-
ta à competição depois de dois 
anos de ausência, o ABC es-
treia dentro de casa contra o 
Campinense, pelo Grupo A, 
enquanto o América viaja até 
o interior de Alagoas para en-
carar o Coruripe na primei-
ra rodada, em jogo válido pelo 
Grupo B. A rodada de abertu-
ra do certame ainda reservou 
um clássico de peso entre San-
ta Cruz e Bahia, em Recife, pelo 
Grupo C da competição.

Além da estreia diante do 
Campinense, O ABC ainda en-
frentará Salgueiro-PE e Impe-
ratriz-MA nesta primeira fase. 
Já o Dragão, depois de fazer a 
primeira rodada contra o Co-
ruripe, medirá forças com Es-
tanciano e o CRB nas partidas 
seguintes.

Neste ano a competição co-
meça um pouco mais tarde do 
que de costume. Se nas tem-
poradas anteriores, a Copa do 
Nordeste iniciava já em mea-
dos de janeiro para acabar an-
tes do início de alguns campe-
onatos estaduais, dessa vez a 
história será diferente. 

A competição iniciará ape-
nas no dia 14 de fevereiro e 
acontecerá de maneira pa-

ralela aos estaduais. Assim, a 
competição que antes termi-
nava em março também será 
prolongada. A fase mata-ma-
ta (que começa nas quartas-
-de-fi nal) começa no dia 30 de 
março e o último jogo da fi nal 
tem data marcada para o dia 1 
de maio. 

A temporada atual terá al-
gumas novidades: uma delas é 
a presença dos times do Piauí 
e do Maranhão na competição, 
o que acontecerá pela primei-
ra vez desde o retorno do atu-
al formato do Nordestão, em 
2013.

Outra novidade é o aumen-
to nas receitas. A premiação to-
tal (R$ 14,8 milhões) da Copa 
do Nordeste de 2016 aumen-
tou em 33% em relação à úl-
tima edição. Em quatro anos, 
já são quase R$ 10 milhões a 
mais. A curiosidade é que das 
cinco campanhas possíveis 
(primeira fase, quartas, semi, 
vice e campeão), justamente a 
cota do primeiro lugar sofreu 
uma baixa. No acordo costura-
do entre os clubes na reunião 
da Liga do Nordeste, no Recife, 
a receita foi distribuída de for-
ma mais equânime. 

Em 2015, por exemplo, o 
campeão Ceará ganhou R$ 
2,74 milhões, ou R$ 1,5 milhão 
a mais que o Bahia, o vice. Na 
próxima temporada, o cam-
peão ganhará R$ 2,3 milhões 
(além da vaga na Sul-Ameri-
cana), com a diferença para o 
vice caindo para R$ 500 mil.

SEQUÊNCIAS DE JOGOS
América

Coruripe x América
América x Estanciano

CRB x América
América x CRB

Estanciano x América
América x Corurip

ABC

ABC x Campinense
Salgueiro x ABC
ABC x Imperatriz 
Imperatriz x ABC
ABC x Salgueiro

Campinense x ABC

Leonardo erys
Do NOVO

Última rodada da Série 
A terá todos os jogos no 
mesmo horário
A CBF divulgou ontem as 
datas e os horários das duas 
últimas rodadas da Série A 
do Brasileirão. Mesmo com 
a taça já nas mãos do Co-
rinthians, a entidade mar-

cou todos os confrontos da 
38ª rodada para o mesmo 
dia e horário: domingo, dia 
6 de dezembro, às 17h. No 
entanto, vários duelos deci-
dirão o rumo de quem dis-
puta uma vaga na Liberta-
dores ou luta para não ser 
rebaixado.

Cobertura no site
O ABC entrou em cam-
po ontem para enfrentar o 
Botafogo no Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília. 
Acesse o portal www.novo-
jornal.jor.br e confi ra resul-
tado, fotos e todos os deta-
lhes da partida. 

Curtas

// Além de vaga na Taça Sul-Americana, campeão da Copa do Nordeste leva R$ 2,3 milhões de premiação

EDUARDO MAIA/ ARQUIVO NOVO
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DESABOYA.COM

BOBFLASH

INSTAGRAM

CEDIDA

ARQUIVO

INSTAGRAM

// Desfi le de noiva no cocktail de inauguração da nova Loja de Noivas 
de Valéria Gurgel, na Campos Sales

//Bate-papo na despedida da Embaixada do Brasil em Portugal, 
ontem: embaixador de Portugal Mario Vivalva, governador Robinson 
Faria, esposa-secretária Julianne Faria (Sethas) e Haroldo Azevedo 
Filho (vice-presidente da Emprotur)

//As jornalistas gatas Juliana Manzano, Mari Vieira, Suzy Noronha e 
Eline Eulália desfi lando no lançamento do “Fala Síndico” na Casa Cor

//Postagem do empresário-Riachuelo Flávio Rocha no Instagram 
mostrando sua frase sobre a economia brasileira em destaque no 
jornal Folha de S.Paulo. “Está desaparecendo o mito do Estado Hobin 
Hood”, diz o potiguar

// Jornalista Simone Silva recebendo Eugênio Bezerra e Diego 
Negrellos na festa do Araketu na Casa Cor, nesta quinta

Sobre a arrocho 
na liberação 

da entrada de 
imigrantes 
sírios pelo 

mundo depois 
do atentado em 

Paris:

Jornal O Globo:
“Câmara dos EUA 
aprova suspensão 

de entrada de 
refugiados sírios e 

iraquiano”.

António Guterres, 
alto comissário 

da ONU para 
Refugiados: 

“Não são os fl uxos 
de refugiados que 

causam o terrorismo, 
os refugiados são 

frutos do terrorismo, 
da tirania e da guerra”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Feedback
Nas conversas entre os 
representantes da hotelaria 
potiguar que marcaram 
presença no evento 
de divulgação turística 
realizado pela Abreu, em 
parceria com o Governo 
do RN, em Portugal, esta 
semana, foram muitos 
os elogios ao governador 
Robinson Faria pelo apoio à 
iniciativa.

Alguns dos mais 
importantes empresários do 
setor estiveram no encontro, 
na cidade do Porto. Foram 
vistos por lá Sérgio Gaspar 
(Ocean), Canindé Gosson 
(Arituba Park e do Best 
Western Premier Majestic), 
Samira Samara (Rede 
Aram), Telmiza Oliveira 
(Pipa Ocean View), Felipe 
Lundgren (Hotel Marsol) e 
George Costa (Natal CVB e 
Luck). 

>>>> Lei é para todos
i”No Ibama RN cumpre-se a lei, que é a vontade da 

sociedade, para o qual seus servidores são pagos, como 
se espera de qualquer outra repartição pública. E nos 
países democráticos como o Brasil, a lei é válida tanto 
para o grande empresário quanto para os pequenos 

empreendedores ou pessoas físicas”. 

Da Assessoria de Comunicação da Superintendência 
do Ibama no Rio Grande do Norte em resposta ao 

artido do empresário da Construção Civil Sílvio 
Bezerra, intitulado “Nos deixem trabalhar!”.

>>>> Opinião
Sem levar em conta o mérito da questão, a redação 
da nota-resposta do Ibama foi elogiada por alguns 

jornalistas nas redes sociais...

>>>> Identidade de gênero no STJ

O julgamento de um “Recurso Extraordinário (RE 
845779) sobre o direito de um transexual ser tratado 

socialmente “de forma condizente com sua identidade 
de gênero” foi interrompido por um pedido de vista do 
ministro Luiz Fux, na sessão plenária desta quinta-feira 

(19) no STF. 

Segundo informações do site do Tribunal, O recurso, 
interposto discute a reparação de danos morais a 

transexual que teria sido constrangido por funcionário de 
um de shopping center em Florianópolis (SC) ao tentar 

utilizar banheiro feminino.

O tema teve repercussão geral e a decisão atingirá, ao 
menos, 778 processos sobrestados atualmente sobre o 

assunto.

Até o momento, votaram os ministros Luís Roberto 
Barroso (relator) e Edson Fachin pelo provimento do RE, 

a fi m de que seja restabelecida a sentença de primeiro 
grau que condenou o shopping a pagar uma indenização 

de R$ 15 mil por ter retirado o transexual do banheiro.

>>>> Resultado
Também em Portugal, 
Robinson fi cou bastante 
satisfeito  com a 
receptividade da diretoria 
da TAP. 

O governador quer ampliar, 
através da companhia aérea, 
a quantidade de voos entre 
Natal e Europa. 
E o resultado do encontro 
teria sido muito positivo, 
segundo auxiliares...

>>>>  Estranho
O prefeito Carlos 

Eduardo Alves precisou 
desfazer um ‘mal 
entendido’ ontem 

via Diário Ofi cial do 
Município, que trouxe 

na edição do dia 
(20) a nomeação da 
sua esposa Andreia 

Ramalho como nova 
Coordenadora do 

Gabinete Civil.

No mesmo dia, o 
prefeito mandou sair 

caderno extra do 
DOM: “O prefeito do 

Município de Natal, no 
uso de suas atribuições 

legais, tendo em 
vista o que consta no 
Artigo 55, Inciso XII, 
da Lei Orgânica do 

Município do Natal e 
Ofício nº 11112015-
SMG, RESOLVE: Art. 

1º - Tornar sem efeito a 
nomeação contida na 

portaria nº. 2084/2015-
A.P., de 19 de novembro 

de 2015, publicada 
no Diário Ofi cial do 
Município de 20 de 
novembro de 2015”.

O fato causou 
burburinho nas rodas: 

o prefeito desfez a 
nomeação por pressão 
ou porque foi um erro 

mesmo?

>>>>  Violência 
explícita
A deputada federal Maria 
do Rosario (PT-RS), que já 
foi ministra da Secretaria de 
Direitos Humanos e é ex-
presidente da Comissão de 
Educação da Câmara, foi 
uma das que denunciou 
que a “Marcha das Mulheres 
Negras” foi agredida (com 
tiros) e impedida, nesta 
quarta-feira, em Brasília, de 
se aproximar da frente do 
Congresso Nacional pelo 
grupo antiPT e defensor da 
intervenção militar que por 
lá se instalou e do qual faz 
parte o grupo potiguar Força 
Democrática - aquele que 
atacou o deputado estadual 
Fernando Mineiro num 
shopping da capital federal.

Ontem, a ex-ministra Maria 
do Rosário, que considerou 
que o Congresso Nacional 
“está sitiado” por “golpistas”, 
comemorou a decisão do 
governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg 
(PSB), e dos presidentes da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), de dar um prazo de 48 
horas para que os grupos 
acampados deixem o 
local. “E o acampamento 
autoritário vai sair da frente 
do Congresso. Vitória 
democrática da Marcha das 
mulheres Negras, que em paz 
acabou com ele!”, disse ela no 
Twitter.

Em tempo: a 1ª Marcha 
Nacional das Mulheres 
Negras reuniu cerca de 10 
mil mulheres de todo o país 
na luta contra a violência, a 
discriminação e o racismo, 
entre outras pautas, como 
o reconhecimento das 
parteiras tradicionais 
e a defesa das terras 
quilombolas e indígenas.

Giro pelo 
Twitter...

...do governador Robinson Faria: “Hoje a TAP tem três 
voos diretos semanais entre Lisboa e Natal e em dezembro 

passará a operar mais um”;

...do jornalista Vicente Neto: “Rapaz! Tô admirado. 
Ainda não apareceu ninguém dizendo: ‘Decisão do TJRN 

sobre precatórios vai injetar 90 milhões na economia’”;

...do prefeito Carlos Eduardo: “Os artistas locais terão 
espaço garantido na Natal em Natal. Programação será 

entre os dias 17 e 20 de dezembro, na Árvore”.

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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CEDIDA

CANINDÉ SOARES

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ELIAS MEDEIROS

// Isabelle e Chicão ofi cializam a união em cerimônia 
logo mais no fi nal da manhã, no Ocean Resort

// Celebrando Rodrigo Loureiro com Jarbas Bezerra, 
Hilneth Correia, Sami Elali e Sandra Elali

// Celebrando o Dia do ex-aluno Marista Cuca Lyra, Silvio 
Bezerra, deputado Ezequiel Ferreira e Cadinho Lyra

// Ricardo (Kaká) e Verusca Borges na descontração dos 
ex-alunos Marista.

// Rodrigo Loureiro em vivas com os coleguinhas press: Eugênio 
Bezerra, Eline Eulalia, Paulo Araújo, Victor Ferreira, Juliana Manzano 
e Bia Marissa

Seja sem medo 
de ser. Sem medo 
do que os outros 
vão pensar. Seja 
o que quiser ser.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: Vagner Tinoco 
de Andrade (Gagau), 
Camila Rocha de 
Paula, George Gosson.
 - Hoje é o Dia do 
Homeopata, Dia 
Mundial da Televisão e 
o Dia das Saudações.

PA
RA
BÉNS

O  M O V I M E N T O  N O V E M B R O  A Z U L  S U R G I U  E M  2 0 0 3  C O M O  F O R M A  D E  Q U E B R A R  O  P R E C O N C E I T O  M A S C U L I N O

União 
O Ocean Palace Resort 
será cenário da cerimônia/
benção de celebração do 
casamento de Isabelle e 
Chicão, a realizar-se logo 
mais, às 11 horas. Os noivos 
recebem a benção dos pais 
Joselito Batista de Souza 
e Eliane Duarte da Costa 
Batista, Delmiri Pereira da 
Silva e Vanilda Vasconcelos 
da Silva.
Apadrinharão a cerimônia: 
Juliana/Tiago Medeiros, 
Janaina/Amarino Duarte, 
Raíssa Graziella/Gabriel 
Duarte, Francimar/Assis 
Dias e Laryssa Ayalla/
Horácio Oliveira. (noiva)
Rayana Cardoso/Pedro 
Dias, Lidiany Vasconcelos/
Marlon Silva, Camila/
Ricardo Moraes, Carol Sá/
Esaú Magalhães, Dina 
Oliveira/Lo-Amy Fonseca 
e Érika/Renato Raposo. 
(noivo)
Após a cerimônia 
os convidados serão 
recepcionados no local 
com um brunch.

Fast&Furious
Para promover na Nova 
Zelândia o novo modelo 
automotivo F-Type, 
a Jaguar convidou 
internautas para participar 
de uma experiência 
fake através de óculos 
VR. Chegando beirar a 
realidade, os selecionados 
só fi caram sabendo 
que estavam parados o 
tempo todo após retirar o 
acessório hightec. Ansiosos 
pela chegada do novo 
modelo na PG Prime 
Jaguar.

Fast-fashion
A toda chic, Camila 
Coutinho, na reta fi nal para 
o lançamento da sua new 
collection em parceria com 
a Riachuelo. O happining 
fashion acontece no 
próximo dia 25 em São 
Paulo. 

Jingle bells
Caixa Firulas prepara 
coleção tchans para o Natal 
e convidando os clientes 
antenados para conferir 
tudo no próximo dia 27.

Destino
O governador Robinson 
Faria deu rasante em 
Portugal para estreitar 
laços com o embaixador 
do Brasil em Lisboa, 
Mário Vilalva. Na pauta a 
importância da divulgação 
do RN como destino 
turístico. 

Happiness
O Grupo de Apoio à 
Criança Com Câncer 
(GACC) irá arrecadar 
presentes para deixar 
o Natal mais feliz das 
crianças que estão em 
tratamento para o projeto 
Árvore da Alegria.

Problem
Já não se fazem mais hotéis cinco estrelas como 

antigamente… Os organizadores das Olimpíadas do 
Rio 2016, estão com um problema a falta de suítes 

presidenciais nos hotéis cinco estrelas da cidade. Leia 
mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia também no blog 
JotaOliveira.com.br: 
Segundo pesquisa, 
atividade física pode 
melhorar memória 
dos idosos.> Record 
anuncia fi lme de “Os 
Dez Mandamentos”.> 
Januário Cicco realiza 
primeira cirurgia cardíaca 
da unidade.> Segundo 
pesquisa, Facebook pode 
deixar adolescentes mais 
estressados.

Movimento
- As 17h, tem show de Valéria Oliveira, no Calçadão da 

Praia de Ponta Negra.
- Fazendo o som na Pink, às 22h, tem Lucas & Miguel, 

Giullian Monte & DDB e Th iago Teixeira.
- Amanhã, às 10h, no Parque das Dunas, tem Bosque 

Encena com Bisteca & Bochechinha.
- Amanhã, no Parque das Dunas, também tem Som da 

Mata, às 16h30, com o trio experimental KOOGU.

Vento em popa
O big boss, Silvio Santos, está prestes a completar nova 

idade no mês de dezembro. Diz que a equipe do SBT está 
preparando uma surpresa para Silvio. Nada mais nada 

menos que um programa comemorativo para celebrar os 
85 anos do apresentador.

Ao que tudo indica, o show irá ao ar com depoimentos de 
artistas e amigos no próximo dia 12.

Frente fria
Vai Casé e vem Sangalo na dança das cadeiras Globais. 

A emissora disse que o programa Esquenta irá ser 
substituído por Th e Voice Kids no primeiro semestre de 

2016. Mas calma, não é um “adeus” da Regina, apenas um 
“ até logo”. 
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CULTURA

“É uma coisa esquisita 
você viver amando e 
respeitando seus pais, 
recebendo deles comida, 
educação, formação, tudo, 
e de repente aparecem 
dois estranhos que nunca 
nem quiseram saber se 
você estava morto ou 
vivo e eles passam a ser 
seus pais, você devendo 
obediência, tendo de 
tomar benção. Ora, para 
eles eu sou um estranho. 
Meus pais com que eu 
amo com toda a minha 
alma são os que me 
criaram, se preocuparam 
comigo nos altos e baixos 
da vida”

O trecho acima é do 
próprio Carlos Alexandre 
em entrevista à Revista 
Contigo no ano de 1981. 
O trecho está presente 
na página 208 do livro 
e retrata um pouco da 
vida e infância do cantor. 
Assunto abordando com 
esmero por Rafael Duarte 
na publicação, em que 
se abrange a conturbada 
relação de Carlos com 
sua família biológica e 
adotiva. 

O biógrafo conta ainda 
aos dois anos de idade, 
Carlos Alexandre já havia 
passado por três lares 
diferentes. “Pegue a seca 
que estamos vivendo hoje 
e analise sem o programa 
bolsa família ou qualquer 
aporte do governo. Ele é o 
sétimo de oito fi lhos. Em 
1958, o pai dele, assim 
como outros agricultores 
à época, subiu em um pau 

de arara e foi para São 
Paulo deixando a mulher 
e os fi lhos”.

No livro o autor 
expõe a difi culdade que a 
matriarca da família teve 
ao fi car só e com os oito 
fi lhos para criar. Com isso, 
ela toma uma atitude que 
muda toda a família. “Ela 
distribuiu os fi lhos na casa 
de parentes. Cada um foi 
para uma casa diferente 
e o Carlos fi cou com avó 
paterna em Jundiá, mas 
a tia dele não gostava do 
pai do menino e ele nunca 
foi muito aceito”, explica 
Rafael Duarte.

A partir daí Carlos 
Alexandre é adotado por 
um casal de agricultores 
de Nova Cruz e se muda 
para a Paraíba, onde 
permanece até os 16 anos 
sem qualquer contato 
com a família biológica. 
“Com a família biológica 
há um confl ito grande 
sobre o abandono dele. 
Carlos Alexandre nunca 
aceitou o fato de ter sido 
entregue a outra família. 
Isso eu não faço juízo de 
valor. Alguns amigos que 
já leram eu pergunto e 
cada um tem uma visão 
diferente”.

 Por volta desta idade 
– o menino que descobriu 
o sonho de cantar por 
volta dos 14 anos – e 
tinha como referência os 
cantores Roberto Carlos, 
Elvis Presley e Evaldo 
Braga, veio para Natal 
ajudar uma das irmãs 
adotivas. Foi ai que ele 
se instalou em Cidade 
da Esperança, e iniciou 
sua trajetória de sucesso 
e permaneceu até sua 
morte, no ano de 1989, 
em um acidente de carro 
após um show na cidade 
potiguar de São José do 
Campestre.

U
m fi lho da 
seca que não 
conheceu 
o fracasso, 
ao passo 

que também não deixou a 
generosidade de lado. Uma 
pessoa humilde que não se 
negava a ajudar o próximo. 
Chegou a comprar um circo 
completo para um amigo 
em Recife (PE) e até uma 
barraca de feira de João 
Câmara (RN), já que a amiga 
estava devendo por três 
meses o aluguel. A doação, 
inclusive, foi registrada em 
cartório em nome da mulher. 
Assim como chegou a sair 
de seus shows com o cachê 
todo no bolso e gastar em 
farras com os amigos. 

Todas essas e muitas 
outras histórias dos 11 anos 
de uma carreira meteórica 
do potiguar nascido em 
Santa Fé, no agreste do Rio 
Grande do Norte, e registrado 
em Nova Cruz, também 
em território potiguar, 
Pedro Soares Bezerra, 
mais conhecido por Carlos 
Alexandre, estão registradas 
no livro de 378 páginas do 
jornalista brasiliense, mas 
radicado em Natal, Rafael 
Duarte. O selo da obra é da 
Caravela Cultural. 

A obra intitulada de “O 
homem da Feiticeira – a 
história de Carlos Alexandre” 
será lançada neste sábado 
(21), a partir das 15h, no 
pátio da feira de Cidade 
da Esperança, bairro 
que concentra grandes 
recordações do cantor 
e é símbolo da trajetória 
artística do cantor. No dia 26 
é a vez do Centro receber o 
lançamento, a partir das 18h, 
no bar do Zé Reeira.

A iniciativa é a extensão 

de um projeto de 2012 sobre 
bibliografi as que teve o apoio 
da lei municipal de incentivo 
cultural Djalma Maranhão, 
e reuniu outros jornalistas 
da cidade. “Deram uma lista 
de personagens e o nome 
dele me chamou atenção, já 
que eu conhecia a música 
Feiticeira”, recorda Rafael. 
Essa era a única referência 
que tinha do artista. “Eu 
me lembro de ter escutado 
Feiticeira em festas lá em 
Brasília, mas nem sabia que 
ele era daqui (do Estado)”. 
O hit foi o maior sucesso de 
Carlos Alexandre e estourou 
em todo o Brasil no ano de 
1978.

Com 61 entrevistas o livro 
levou três anos para fi car 
pronto. Entre as maiores 
difi culdades na produção 
está a falta de informações 
sobre o cantor mesmo este 
sendo umas das referências 
da música brega nacional. 
“Esses artistas sempre foram 
marginalizados”, conta o 
biógrafo. As principais fontes 
foram os parentes e amigos 
mais próximos, apesar de 
a memória de alguns não 
seja tão nítida – o livro parte 
da década de 50 quando 
o cantor nasceu até o fi m 
dos anos 80, quando veio a 
falecer. “Por mais que você 
tenha vivido, nós mesmos nos 
traímos quando vamos nos 
lembrar de acontecimentos 
antigos”, ressalta.

MÚSICA BREGA
Para reunir todo 

o material do livro, o 
jornalista que é formado 
em jornalismo pela UFRN, 
com trabalhos nas redações 
do Diário de Natal, Tribuna 
do Norte e NOVO, contou 
com o auxílio do jornalista 
Paulo Cesar Araújo, que é o 
autor da biografi a do cantor 
Roberto Carlos e também 
lançou uma publicação 

focada nos artistas da música 
brega. “Se não fosse o Paulo 
Cesar, o livro teria saído 
mais pobre. Ele era uma 
das poucas fontes ricas e 
confi áveis. Mesmo assim 
não fala muito do Carlos 
Alexandre e me serviu mais 
para pegar um contexto do 
cenário geral”.

De acordo com Duarte, 
Paulo Cesar dividiu o 
gênero brega em quatro 
momentos – mesmo não 
a considerando como um 
movimento semelhante à 
bossa nova ou tropicalismo. 
O ritmo começou com 
os cantores do rádio, nas 
vozes de Vicente Celestino 
e Nelson Gonçalves. Depois 
migra para uma segunda 
geração, com Luiz Ayrão e 
Luiz Américo. Em seguida, 
na terceira fase, traz Wando, 
Sidney Magal e Odair José. 
Por fi m, na quarta, chega 
a vez de Carlos Alexandre 
e de outro potiguar ilustre, 
Gilliard.

Em meio as entrevistas, 
algumas chamaram 
atenção. Durante a pesquisa, 
por exemplo, o autor da 
biografi a se deparou com 
uma suspeita de plágio. 
“Lindomar Castilho fez uma 
música em 1975 chamada 
“Feiticeira”. Pesquisando 
eu percebi e descobri que 
a “Feiticeira” de Carlos 
Alexandre é de 78. Com 
isso, fi cou a dúvida se era 
plágio. Mas em depoimento, 
Lindomar diz que nunca 
pensou em processar o 
Carlos porque estavam todos 
no mesmo barco”, detalha.

Além dele, Agnaldo 
Timóteo dá um depoimento 
destacando as origens de 
Carlos Alexandre. “Ele fala 
que o Carlos foi o primeiro 
artista do Brasil a fazer 
sucesso no Rio e em São 
Paulo sem sair de onde 
morava”.

feiticeira
Histórias

Biografi a do cantor potiguar Carlos Alexandre,  escrita pelo jornalista Rafael Duarte, traz detalhes 
sobre a meteórica carreira de um dos ídolos da música romântica nacional
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Histórias
do homem da 

“feiticeira”
Origem 
pobre e o 
abandono 
da família

SERVIÇO 
Lançamento do livro  
“O Homem da Feiticeira 
– A História de Carlos 
Alexandre”

Autor: 
Rafael Duarte

Dia 21, às 15h 
Galpão multiuso, Rua 
Campina Grande, Cidade 
da Esperança.  

Dia 26, 18h 
– Bar de Zé Reeira, Rua 
Prof. Zuza, Cidade Alta.

Carlos 
Alexandre foi 

o primeiro 
artista do 

Brasil a fazer 
sucesso no Rio 

Janeiro e em 
São Paulo sem 

sair de onde 
morava”.

Rafael Duarte
Jornalista


